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                                    Ata da 502ª Reunião Ordinária do CES/PE 

                                        Conselho Estadual de Saúde – CES/PE 

 

Ao décimo quarto dia do mês de dezembro de dois mil e dezoito, às nove horas teve 1 
início a quingentésima segunda Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde - 2 
CES/PE, localizado a Rua João Fernandes Vieira, 518 - Boa Vista – Recife – PE. 3 
Presentes as entidades e respectivos representantes: José Carlos Tavares, 4 
Trabalhador, SINDSPREV, Titular; Silvaneide Márcia Bezerra da Costa, Trabalhadora, 5 
SINDSPREV, Suplente; John Pontes Pessoa, Trabalhador, SINDSAÚDE,Titular; Sandra 6 
Soares Sant’anna, Trabalhador, SINDSAÚDE, Suplente;  Veridiana Ribeiro da Silva, 7 
Trabalhador, SINFARPE; Titular;  Maria Evan Gomes Barbosa, Trabalhadora, 8 
SINDASPE, Suplente; Rosa Maria de Lima Gomes, Trabalhadora, SOEPE, Titular; 9 
Tatiana Ferreira do Nascimento, Trabalhador, SINDUPE, Suplente; José Bartolomeu 10 
Cavalcanti, Trabalhador, SINDSERPE, suplente,  José Ronaldo Vasconcellos Nunes, 11 
Trabalhador, COREN/PE, Titular; Carmela Lília Brito Espósito de Alencar Fernandes, 12 
Trabalhadora, SEEPE, Suplente; Luiz Sebastião da Silva, Usuário/Meio Ambiente, 13 
Instituto Pró Cidadania, Titular; Oscar Correia da Silva, Usuário/Meio Ambiente, 14 
Instituto Pró Cidadania, Suplente; Carlos Antônio Alves de Freitas, Usuário, 15 
ADUSEPS,Titular; José Juca de Melo Filo, Usuário/Portador de Deficiência, ADVAMPE, 16 
Titular; Andreza Camila Gomes Duarte, Usuário/Central Sindical, CUT, Titular;  Jorge 17 
Mario de Souza, Usuário, Nova Central Sindical de Trabalhadores de PE, Titular; Inez 18 
Maria da Silva, Usuária, Pastoral da Saúde Nordeste II, Titular; Rosely Fabrícia de 19 
Melo Arantes, Usuária, FETAPE, Suplente; Sonia Maria de Oliveira Pinto, Usuária, 20 
CEPAS, Suplente; Lucelena Candido dos Anjos, Usuário/Movimento Popular, CEPAS, 21 
Titular; Josineide de Meneses Silva, Usuário/Portador de Patologia, GESTOS, Titular; 22 
Josué Júlio da Silva, Usuário/Zona da Mata, Círculo Operário de Nazaré da Mata, 23 
Titular;  Bernadete Felipe de Melo, Usuária, Círculo Operário de Nazaré da Mata, 24 
Suplente; Júlio César Bezerra da Silva, Usuário, ATMO, Titular; Gilberto Nascimento 25 
de Castro, Usuário/Zona Agreste, ATMO, Suplente; Augusto Fernando Santos de 26 
Lima, Gestor/Prestador, Secretaria de Educação, Titular; Pedro Miguel Dos Santos 27 
Neto, Gestor/Prestador Instituição de Ensino Superior, Centro de Pesquisas Ageu 28 
Magalhães, Titular; José Iran Costa Júnior, Gestor/Prestador, Secretaria de Saúde, 29 
Titular; Humberto Maranhão Antunes, Gestor/Prestador, SES/PE, Suplente; Lidiane 30 
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Rodrigues Gonzaga, Gestor/Prestador, SES/PE, Titular; Jany Welma de Albuquerque; 31 
Gestor/Prestador, SES/PE, Suplente. Após saudações, o conselheiro Humberto 32 
Maranhão Antunes na coordenação dos trabalhos dá boas vindas a todos.  Passada 33 
para a leitura da pauta, a saber: 1. Informes; 2. Justificativa das ausências; 3. 34 
Homologações; 4. Análise da conjuntura; Debates; 6. Apreciação do Relatório Anual 35 
de Gestão 2018 do Controle Social; 7. Revisitar a Programação Anual de Saúde do 36 
Controle Social; 8. Debate; 9. Apresentação das Pautas Discutidas em 2018 e 37 
Construção das Pautas para 2019; 10. Debate; 11. Balanço das Ações do Conselho 38 
de Todas as Comissões; 12. Debate; 13. Eventos; 14. Encerramento. O conselheiro 39 
Humberto inicia a reunião fazendo algumas considerações afirmando que como 40 
qualquer empresa, é necessário fazer um planejamento, seja das situações, da 41 
questão orçamentária, das principais necessidades. Nesse sentido, na ausência do 42 
planejamento, pode-se até trabalhar muito mas não atinge o foco, não tem eficácia 43 
de ter um trabalho baseado em articulação de estudo de formação de proposta, e de 44 
construção. O conselheiro Humberto segue dizendo que, para aqueles que são 45 
cristãos, essa época é chamada de advento, que é um momento de reflexão da Igreja 46 
católica, por exemplo. É um momento de reflexão, de avaliação dos cenários, enfim, 47 
de como a Igreja se insere no mundo, na história. O momento do advento seria de 48 
espera de um bom tempo, de um novo tempo, e de esforço de se encontrar esse 49 
novo tempo, porque sem esse esforço, o bom tempo demora mais a chegar. Com 50 
essas palavras, o conselheiro Humberto afirma que enquanto Secretaria de Saúde, de 51 
gestão, queria agradecer muito o trabalho do Conselho que foi realizado em 2017. 52 
Segue informando que o Secretário Estadual de Saúde irá participar da presente 53 
reunião e está se deslocando para o local. Dito isso, pergunta se alguém tem algum 54 
informe. A conselheira Inês se coloca e saúda a todos (as), e diz que é o ultimo ano 55 
que estão reunidos, e por este motivo, quer fazer uma homenagem à companheira 56 
Bernadete em nome de todo o Conselho e ao funcionário Anderson e faz uma leitura 57 
de uma mensagem de Natal. A conselheira Jô pede a palavra e saúda todos (as) com 58 
bom dia, e informa que a GESTOS, a partir de ontem, começou a inscrição para um 59 
curso “Cozinha da Adversidade” que é um curso em parceria com a Procuradoria do 60 
Trabalho para a população LGBTI e pede para que quem conhecer pessoas com 61 
interesse no curso, informe que a inscrição é pelo site da GESTOS e pelo FACEBOOK e 62 
diz que nesse curso, terão chefes bem renomados na área, entre eles, Carmem 63 
Virgínia, César Santos e outros. O curso será em fevereiro e a inscrição começa na 64 
data de hoje. O outro informe da conselheira é sobre a ocupação que a GESTOS fez 65 
da Policlínica Gouveia de Barros, e foi colocada uma série de questões que tem 66 
relação com a Atenção a Saúde das pessoas vivendo com HIV/AIDS, inclusive com o 67 
fechamento da UTI do Correia Picanço, sobre a situação precária do local, que já teria 68 
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sido noticiada pela imprensa. A conselheira segue dizendo que em 2019 espera que 69 
se consiga ter mais atenção com as pessoas vivendo com HIV/AIDS, e que sabe que o 70 
cenário nacional é ainda pior, mas imagina que uma reeleição em primeiro turno do 71 
Governador o coloque em compromisso maior com essa sociedade e espera que ele 72 
olhe mais a saúde.  A conselheira Jô cita ainda que o Estado está sem Camisinha 73 
feminina porque o Governo Federal não está direcionando e que acredita que é 74 
preciso ter resistência mais ainda exercer o controle social dessas políticas para que 75 
não aconteça uma involução. A conselheira diz ainda que espera que o Governador 76 
se mantenha contrário a destruição do SUS, e diz ainda que a GESTOS se submeteu a 77 
um edital de um concurso de projetos da Secretaria Estadual de Saúde e foram 78 
aprovados com dois projetos e até hoje o dinheiro não chegou e com isso tem 79 
prejudicado o trabalho da GESTOS. Um projeto é para trabalhar a prevenção 80 
combinada com a população LGBTI e o outro é para trabalhar e o outro é a assessoria 81 
jurídica das pessoas vivendo com HIV/AIDS. O conselheiro Jorge Mário pede a 82 
palavra, saúda a todos (as) com um bom dia. O conselheiro agradece a Deus pela 83 
oportunidade de está na reunião e informa que ele e Josué foram representar o 84 
Conselho na reunião do CEREST que foi realizado em Boa Viagem, na “Primeira 85 
Mostra Experiência Exitosa em Criança em Saúde”, e fazendo parte da mesa, fez uma 86 
cobrança para fazer uma parceria para que todas as vezes que tivesse uma reunião 87 
do CEREST, a CIST estadual também esteja presente, no sentido de criar uma parceria 88 
para incentivar as CISTs municipais e ainda fazer uma aproximação com os Conselhos 89 
Municipais. Outro objetivo seria cobrar do CEREST todas as ações que serão 90 
direcionadas ao Estado, considerando ainda as verbas que são direcionadas ao 91 
CEREST. O conselheiro Carlos Freitas pede a palavra e saúda todos (as) conselheiros 92 
(as) com bom dia e dá dois informes. O conselheiro fala de seu incomodo quanto à 93 
situação do Hospital da Restauração que estaria passando por um momento muito 94 
complicado e é uma unidade de alta relevância pública do Norte e Nordeste. O que 95 
estaria acontecendo é um retorno da super lotação dos corredores do hospital, além 96 
da situação do teto do corredor da clínica médica, onde o teto estaria sem o forro de 97 
gesso e a poeira estaria caindo em cima dos pacientes e pede para que o conselheiro 98 
Humberto leve a questão ao Secretário Estadual de Saúde. Outra colocação seria 99 
sobre a triagem das UPAS, que seria um pronto atendimento, mas que se sabe que os 100 
pacientes passam de oito a nove dias esperando uma transferência, e um dos 101 
motivos ditos, seria déficit de transporte. O conselheiro Carlos Freitas segue 102 
relatando que esteve na UPA de Caxangá para acompanhar um caso de uma idosa 103 
com úlcera de pressão (escara) e com oito dias, com seu apoio, foi possível transferi-104 
la para o Hospital Nossa Senhora do Ó. Outro caso foi na UPA de São Lourenço da 105 
Mata, um paciente que precisou ser transferido para o Hospital da Mirueira também 106 
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passou cinco dias para conseguir ser transferido por falta de ambulância. Nesse 107 
sentido, pede para que o conselheiro tome providências para solucionar o caso com 108 
as ambulâncias no sentido de garantir as transferências. A conselheira Jô pede 109 
novamente a palavra e diz que não lembra exatamente a data, mas relata que ela e o 110 
companheiro que representa a FIOCRUZ no Conselho, estavam na homenagem aos 111 
trinta anos do SUS e na ocasião, foi para mesa como conselheira, foi trocado seu 112 
nome várias vezes, chamada de homem, mas esta tudo bem, e ressalta que foi uma 113 
ideia que seja registrada nessa ultima reunião do ano, essa ideia do CEBES, que é a 114 
formação de uma frente democrática em defesa do SUS, e a formação dessa frente, o 115 
Conselho Estadual tem que integrar, pois é fundamental que se somem essa frente 116 
em defesa do SUS. É uma frente que vai congregar vários espaços não só de Controle 117 
Social e isso é preciso colocar no planejamento de 2019. O conselheiro Humberto dá 118 
as boas vindas à nova conselheira, Tatiana Ferreira do Nascimento, que será titular 119 
no Conselho representando SINDUPE, no seguimento trabalhador. A senhora Suzana 120 
trás os INFORMES e antes saúda todos (as) com bom dia. Comunica o recesso do 121 
Conselho no período de 17 de dezembro de 2018 a 16 de janeiro de 2019, conforme 122 
prevê o Regimento Interno do Conselho; o outro informe seria a substituição do 123 
conselheiro Pedro Henrique Sobral da Silva pela conselheira Tatiana Ferreira do 124 
Nascimento, representando o SINDUPE e também a carta do Quinto Encontro 125 
Nacional dos Comitês de Ética em Pesquisa e a Moção de Repúdio Projeto de Lei 126 
7.082/2017 que foi um documento enviado pelo Conselho Nacional de Saúde de foi 127 
socializado nos e-mails dos conselheiros, onde o projeto estava pra ser posto em 128 
votação no ultimo dia seis, mas foi adiado, então foi socializado também esse 129 
monitoramento do adiamento da votação e o PL que estabelece modificações na 130 
composição dos comitês de ética em pesquisa.  2. JUSTIFICATIVA DE AUSENCIA. 131 
Justificaram ausência, de acordo com Regimento Interno, o conselheiro Ryan, 132 
Rosangela, Alexsandro, Eliana Sicsú e Maria Aparecida. 3. HOMOLOGACOES, 133 
Deliberações da Comissão Eleitoral para renovação do novo colegiado do Conselho 134 
Biênio 2019 a 2021.   A conselheira Lidiane tem a palavra, saúda todos (as) com bom 135 
dia e sugere que se aguardasse o assessor causídico comparecer na reunião a tarde 136 
para este debate, pois o mesmo, senhor Artur Feitosa, estaria de licença médica. O 137 
senhor Artur tem a proposta de explicitar para todos qual seria o perfil de 138 
conselheiro que irá compor a Comissão Eleitoral do biênio. Como não houve 139 
conselheiro a se opor, passou se pauta para a Apreciação da ATA 491. O conselheiro 140 
Humberto pergunta se á alguma sugestão ou retificação a ser feita, sem oposição, a 141 
ata 491 é aprovada em pleno. Passada a reunião para o ponto 4. ANÁLISE DA 142 
CONJUNTURA; o conselheiro Humberto esclarece que foi feito uma introdução deste 143 
item nesta reunião do pleno para que se pudesse facultar a palavra dos diversos 144 
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seguimentos, usuários, trabalhadores, prestadores, gestores e representante da SES, 145 
onde seria facultado um tempo de minutos de fala com tolerância de mais três 146 
minutos para que os conselheiros se coloquem quanto há algo importante tanto do 147 
que ocorreu, quanto a um cenário futuro, antes de entrar para o planejamento. O 148 
conselheiro segue perguntando se alguém tem alguma manifestação a fazer. O 149 
conselheiro Jorge Mário pede a palavra, e coloca que sentiu falta de estrutura para 150 
trabalho, para equipe técnica especialmente, a exemplo, a falta de maquina 151 
fotográfica, crachá, computador, impressora, e pede condições de trabalho e 152 
reivindica ainda que as ações do Conselho sejam levadas a conhecimento da 153 
população por meio de revista impressa. A conselheira Rosely diz que foi ótimo 154 
fazerem a reunião próximo a praia de Itamaracá, e que os bons ventos de Iemanjá os 155 
inspire a ter mais coragem e mais sabedoria para exercitar essa resistência que estão 156 
sendo impulsionados. Diz ainda que cada vez mais e diante do cenário que e 157 
aproxima, espaços como os que colocam em evidência o Controle Social na Saúde e 158 
as políticas de serviço os públicos são de suma importância. A conselheira diz ainda 159 
que quarenta minutos reservados para avaliação de conjuntura ainda é pouco diante 160 
das incertezas que se tem e que a classe trabalhadora será a mais afetadas com 161 
relação à garantia de direitos e o presidente eleito, ainda não empossado, já sinaliza 162 
uma série de desmandos e seria inocência das pessoas acharem que as coisas postas 163 
seriam por ignorância ou insanidade e quem se coloca no campo do Controle Social e 164 
de garantia de direitos, precisa ficarem muito atentos, pois o SUS, cada vez mais está 165 
sendo desmontado. A conselheira cita que a conferência Nacional já foi mais uma fez 166 
adiada de data e está sob ameaça, a mesma situação ocorre quanto a conferência do 167 
idoso que está programada para ano que vem mais não ha certeza de nada. A única 168 
certeza é realmente dos desmontes e a outra certeza é que as pessoas que estão 169 
sendo indicadas para cargos de comando são pessoas comprovadamente envolvidas 170 
com corrupção, roubos e desmandos, e isso é muito sério e o Nordeste é a região 171 
que mais vai sofrer retaliação justamente por ter dito ‘não’ a este governo. É um 172 
momento que precisa ser feito uma nova pactuacão no conselho. A conselheira Jô 173 
fala da possibilidade da Conferência Nacional ser cassada e isso é muito sério e o 174 
nível que as coisas estão sendo colocadas para o ano que vem. O nível de dialogo que 175 
se estabelece com o governo, com o presidente que foi eleito. A conselheira encerra 176 
sua fala dizendo que é preciso fazer uma nova pactuação neste Conselho, e não da 177 
para atuar da mesma forma que vem atuando nos últimos tempos, e que é preciso 178 
que este Conselho se compreenda como espaço de Controle Social, como espaço de 179 
representação de instituições e categorias e por este motivo, é preciso fazer uma 180 
outra leitura, e um outro jeito de fazer política. A conselheira diz ainda que é preciso 181 
não ser inocente, pois os Conselhos são alvos desta gestão federal, e os são no 182 
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sentindo de desmonte. A conselheira Jô tem a palavra e relata sua preocupação para 183 
o ano que se iniciará no tocante a questão do Controle Social e que será preciso 184 
persistência para que a Conferência Nacional aconteça, pois existe uma ameaça para 185 
que ela seja caçada, não aconteça e isso é importante para que se veja o nível em 186 
que as coisas estão sendo postas para o ano que vem. Nível de diálogo que se 187 
estabelece com o governo é um nível baixo ou até inexistente, a exemplo a situação 188 
dos indígenas onde o atual presidente se negou a dialogar com as lideranças que 189 
estavam presentes em Brasília solicitando serem recebidos e em seguida declarou 190 
que não vai garantir terra nem para quilombolas e nem para indígenas e isso é um 191 
recado claro para os movimentos sociais. A conselheira lembra que houve uma 192 
regressão também com relação a estupros envolvendo mulheres, quando é oferecido 193 
uma ‘bolsa estupro’, por exemplo, tirando o direito da mulher, garantido desde os 194 
anos cinquenta, o aborto em caso de estupro, além de recomendar que o estuprador 195 
se responsabilize pelo filho fruto do estupro, colocando assim a mulher em uma 196 
situação delicada como se estuprador fosse pai e é claro que as mulheres vitimas 197 
dessa violência não querem manter qualquer tipo de vinculo com violentadores, 198 
criminosos. A conselheira Jô esclarece que está relatando exemplos de propostas que 199 
estão vindo que fere o que foi conquistado até hoje. O SUS garantiu espaços para 200 
essas mulheres vítimas de violência no sentido de acolhimento, e de direito de 201 
escolha. Esse tipo de proposta, como ‘bolsa estupro’ é um desrespeito as mulheres. A 202 
conselheira Jô segue dizendo que a GESTOS tem acolhido várias pessoas LGBTI 203 
temerosos do que vai acontecer. O próprio presidente em suas declarações quando 204 
afirma que preferia ter filo morto à filho gay, ou ainda quando diz a deputada Maria 205 
do Rosário que não a estupraria por ser feia, comete aberrações que justificam o 206 
temor das pessoas. Várias violências já estão ocorrendo quando a exemplo, nos 207 
ônibus, tiram as pessoas dos coletivos afirmando que não sabem o que aquela 208 
pessoa é, se homem ou mulher. São situações complicadas, delicadas e que não 209 
estão sendo notificada e a GESTOS tem atendido essa população que chega 210 
extremamente desesperada sem saber o que vai acontecer. No Estado tem uma 211 
política LGBT e a GESTOS também tinha mas que agora não se sabe como ficará. A 212 
política de AIDS, pelos pronunciamentos posto. A exemplo e uma reunião em 213 
Genebra da UNAIDS, onde a pessoa que estava representado o Governo foi 214 
extremamente violenta em seu discurso e que houve apenas a confirmação de 215 
garantia do remédio apenas. Então todo avanço que se teve na saúde no campo de 216 
reconhecimento de direitos fica comprometido. Acabou a Secretaria Pública de 217 
Igualdade Racial, também sinalizando o que o Governo pensa sobre igualdade racial, 218 
então o cenário, as perspectivas, não são boas em relação à garantia de direitos. 219 
Então enquanto sociedade civil organizada, a esperança é que se possa estar mais 220 
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juntos, e como proposta a criação da Frente Democrática em Defesa do SUS, no mais, 221 
a perspectiva é de desesperança e retirada de direitos. A conselheira descreve ainda 222 
que quando o presidente eleito diz que é preciso se aproximar da informalidade, isso 223 
demonstra a falta de respeito com os trabalhadores e novamente ele fala na carteira 224 
de trabalho ser verde e amarela, e isso acabará atraindo jovens que ficam 225 
preocupados em arrumar trabalho e sem muito se importarem com o registro em 226 
carteira, e por fim, acabar com o Ministério do Trabalho, demonstra a falta de 227 
compromisso do presidente com o trabalhador, ainda mais em um país que ainda 228 
mantem relação de trabalho escravista e o fim no Ministério traz a perspectiva da 229 
falta de fiscalização. Um país que mata 58 milhões de trabalhados por ano sem 230 
apuração de casos, só vai se agravar. A conselheira sugere por último, citando um 231 
termo de Vera Baroni, que é preciso se aquilombar, se fortalecer, criar estratégias 232 
para enfrentar toda essa situação difícil. A palavra é passada a conselheira Carmela 233 
que afirma que como trabalhador, trabalhadora, não pode se calar diante desse 234 
momento tão nefasto e pede sensibilização do Secretário de Saúde em nome de seus 235 
colegas que tem sofrido horrores nessa gestão e diz que é solidária em relação as 236 
falas da colega em relação a PEC do congelamento e que todo Estado tem sofrido 237 
com isso. Como trabalhadores, os servidores do Estado estão sofrendo um 238 
congelamento de seus salários porque o Estado se encontra no limite para o reajuste 239 
salarial e isso vem trazendo prejuízo inúmeros para os trabalhadores do Estado e ao 240 
mesmo tempo em que isso acontece, Pernambuco tem sido campeão em cargos de 241 
comissão. O governo não abre mão dos cargos em comissão e os trabalhadores 242 
carreiristas têm sofrido com redução de seus salários e não se pode esperar que o 243 
SUS seja eficiente e eficaz quando não se tem dinheiro para investir em qualificação e 244 
capacitação dos trabalhadores. A conselheira Carmela segue afirmando que o Estado 245 
de Pernambuco “formaliza” a informalidade quando reconhece o extra. A conselheira 246 
Carmela diz ainda que só encontra uma tenda sem luz e sem perspectiva, e para 247 
piorar, o Estado está vivendo a maior crise dos extras com cinco meses sem repasse 248 
salarial. A conselheira segue afirmando que tem uma grande preocupação com os 249 
‘Mais Médicos’, que é uma questão que se precisa se debruçar sobre o assunto, se 250 
haverá médicos suficientes ou não para assumir a população, outra questão que a 251 
conselheira traz é sobre o concurso de 2014, que sente que é refutada pelo 252 
conselheiro Humberto quando toca no assunto, que sabe que ocorreram muitas 253 
nomeações mas é preciso falar que o atual governo assumiu com déficit de recursos 254 
humanos, haja vista que não tinha concurso no Estado há algum tempo, então se o 255 
Governo assumiu a ‘bomba da bomba’, ela tem que explodir até ser neutralizada, e o 256 
concurso de 2014 vai se encerrar agora em trinta e um de dezembro, que sabe que 257 
haverá o período recursal de cento e vinte dias ao encerramento do concurso, para 258 
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que as pessoas entrem com recurso judicial mas acredita que possa ser resolvida a 259 
questão de uma forma bonita. A conselheira Carmela segue afirmando que esse 260 
Governo se aliou as forças mais radicais do socialismo quando ele se retira na 261 
condição de golpista ser golpista e depois se alia ao PT para garantia de cargos, já que 262 
não existe mais Eduardo Campos para fazer as alianças. O atual Governo se elegeu 263 
com discurso socialista, falacioso, mas a população não tina outra opção porque ou 264 
era ele ou o usineiro, e agora o Estado está em um mar de escândalos, a exemplo a 265 
Fundação Altino Ventura fechada. Perdeu-se força de trabalho dentro do SUS. A 266 
conselheira cita seu exemplo enquanto servidora da Universidade de Pernambuco, 267 
que teria sofrido assédio moral, e que está afastada de licença médica pela junta 268 
médica do Estado pelos assédios que sofreu, pelos protestos que teria feito na 269 
Universidade, e que até falar nisso se sente mal, e que quando defende os usuários, 270 
trabalhadores, a primeira coisa que o gestor faz é assediar moralmente e perseguir. A 271 
conselheira Carmela diz que quer deixar registrado a denuncia que está afastada de 272 
suas atividades pela Junta médica do Estado pelos assédios que sofreu do Governo 273 
do Estado motivadas pelo seu discurso libertador e que não será calada pois tem 274 
trinta anos de serviço e está no Conselho para defender sua categoria e pede para 275 
que o Secretário de Justifique sobre o que estaria acontecendo dentro do Estado de 276 
Pernambuco. O conselheiro Carlão diz que a análise da conjuntura cabe falar sobre a 277 
situação nacional e estadual, primeiro é preciso resgatar a ultima eleição, que foi a 278 
eleição do ódio, quando se dizia que os petistas eram motivados por ódio, e na 279 
verdade, os petistas foram os mais passivos quando foi empurrado “goela abaixo” a 280 
destituição do governo eleito democraticamente, como o Governo da Presidente 281 
Dilma. (Falha na gravação som inaudível). O conselheiro Pedro Miguel tem a palavra 282 
e saúda todos (as) com bom dia e diz que acha que nenhuma das visões colocadas no 283 
pleno sobre a atual conjuntura eles se agridem, dependendo de onde se olha o 284 
mesmo fenômeno pode ter diversas descrições mas alguma coisa há de harmônico 285 
nas falas ditas até agora que são um despertar de uma grande crise que se avizinha e 286 
uma crise que passa por corações e mentes. O conselheiro Pedro Miguel coloca que 287 
em relação ao que pode falar além do que os conselheiros que o antecederam 288 
falaram, seria importante falar que alguns jornais da Europa começaram a colocar, 289 
como se fosse fato atual, as notícias de uma Europa pré Segunda Guerra Mundial, 290 
onde todo fenômeno destacado denotavam o nacionalismo como sendo um 291 
fermento importantíssimo para o que ocorreu e deflagra uma Segunda Guerra 292 
Mundial e também já havia deflagrado a primeira. O conselheiro Pedro Miguel 293 
continua sua colocação dizendo que poderia afirmar que Karl Max errou muito 294 
quando ele dizia ‘Operários do Mundo, Uni-vos’. Não conseguiram se unir, as 295 
fronteiras dos países continuam obliterando e impedindo que haja uma semelhança 296 
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de visão. Não foi só Bolsonaro que foi eleito a partir de um discurso nacionalista, 297 
teocrático, tem diversos países passando pelo mesmo fenômeno, a exemplo, a 298 
Ucrânia, a Catalânia, a Itália, como um Governo muito semelhante ao que o Brasil 299 
adotou e no alto da roda gigante, vai ser percebível que isso não é um projeto de 300 
trabalhadores, e às vezes se quer de empregadores. O capitalismo como se comporta 301 
no mundo não precisa mais da democracia representativa, as soluções podem ser 302 
autoritárias ou parlamentaristas, ou republicanas, não importa. Hoje, por exemplo, 303 
não se sabe quem é o dono da coca cola, pode ser vários acionistas. O conselheiro 304 
segue relatando que quando os conselheiros falaram da ruptura institucional do 305 
Governo Dilma, ele compreende que isso vem se repetindo nas Américas desde a 306 
república dominicana, aplicada no Paraguai. Isso foi feito no Brasil e está sendo 307 
tentado no Equador. O “modelito” é as mesmo, lideranças populares, de esquerda, 308 
são tratadas isonômicamente, do ponto de vista de que têm que ser destruídas e 309 
quem ocupa o poder é quem está de plantão, se não servisse Temer, viria outro. Não 310 
importa se é de direita, esquerda, desde que não atrapalhe os grandes projetos 311 
econômicos que não precisem de pessoas, o que importa é o lucro, não importa a 312 
humanização das relações pessoais. O conselheiro Pedro Miguel recorda ainda que já 313 
foi Gestor da Secretaria Estadual de Saúde de Recursos Humanos na Gestão de 314 
Miguel Arraes e diz que não se encanta com a defesa pura e simples de que público é 315 
joia. Se a terceirização é boa ou ruim, precisa ser estudado também, mas com certeza 316 
uma herança de cem anos que se tem no Estado brasileiro de que passou em 317 
concurso é a melhor opção, ele tem dúvida. Porque independe a forma como se 318 
presta saúde à população. Em relação a preferir terceirizar porque não se comanda 319 
um funcionário público, isso não corresponde a verdade e afirma isso mediante 320 
estudo cientifico. Em relação à Fundação Pública de Direito Privado, o conselheiro 321 
afirma que não é porque a relação contratual do público é boa ou ruim, mas existe 322 
um fantasma para todo gestor sério nesse país chamado previdência pública. A 323 
previdência pública é tão ou pior para engessar gestor do que o vinculo público.  Tem 324 
inúmeras pessoas que venderam suas empresas nesse país e vivem de renda só que 325 
na proporção que acontece, quebra o país. Algumas questões são ditadas fora do 326 
país e segue sendo feito não só aqui como em outros países. Nesse aspecto, o 327 
conselheiro diz que a conjuntura sempre vai tentar impedir a reflexão em caminhos 328 
mais largos. Nessa medida é preciso fazer uma seleção de prioridades e acredita que 329 
o Nordeste tem condições de pensar políticas novas no sentido da solidariedade na 330 
saúde e tem pessoas competentes para isso, mas não dá para os governadores 331 
eleitos não entenderem esse novo papel para eles. A conjuntura atual é de 332 
Ministérios de antípodas, um Ministério da educação que não educa, um Ministério 333 
do Direito da Mulher feito por uma mulher que defende o fim do direito da mulher, 334 
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então a avaliação é que são Ministérios que não são feitos para durar. O conselheiro 335 
diz que não vê como Ônix vai negociar com o Congresso quando ele faz o acordo e 336 
tem atrás dele um general. Por fim diz que não vê um Governo possível, a não ser 337 
que se continue nesse país, a viver em uma “cortina de fumaça” como Trump faz nos 338 
Estados Unidos. O conselheiro Jorge Mário pede a palavra e diz que é preciso que os 339 
conselheiros respeitem o tempo de fala pois a pauta durante o dia é extensa e as 340 
falas não podem virar palestras. O conselheiro Humberto na coordenação da mesa 341 
tem a palavra e diz que o ponto de ANÁLISE DE CONJUNTURA está encerrado por 342 
não haverem mais inscritos e a palavra é passada a Dr. Iran Costa, Secretário Estadual 343 
de Saúde, como representante da SES. Dr. Iran Inicia agradecendo a todos (as) por 344 
todo esse tempo de debates e discussões. Diz que o Conselho é um local supremo 345 
para debate e esses questionamentos todos são todos pertinentes e bem vindos e 346 
saúda todos (as) presentes. Em justificativa a conselheira Rosely, Dr. Iran diz que 347 
precisou falar ao celular porque estava em um processo de transferência de um bebê 348 
de vinte e quatro dias de nascido de Afogados da Ingazeira para o Hospital da 349 
Restauração. Dr. Iran refere que é bastante pertinente que este Conselho discuta a 350 
conjuntura da política e como o conselheiro Pedro Miguel falou, essa conjuntura é 351 
bem complexa e que uma das coisas que passou na vida e que tem talvez como 352 
hobby é ler sobre a Segunda Guerra Mundial e a conjuntura é muito parecida, os 353 
conflitos, as iniciativas, as alianças que se formam são muito parecidas e há 354 
claramente a falta de uma liderança que faça um contra ponto. Dr. Iran diz que não 355 
vê essa liderança no contexto atual, nem no campo da esquerda e nem de direita e 356 
isso é o que mais lhe preocupa e é por isso que acha que vai ter que se organizar 357 
muito claramente nos sentido organização de Conselho, sindicatos, principalmente 358 
do Nordeste que teve posicionamento político contrário ao novo Governo, pois não 359 
serão dias fáceis. Vai haver retrocesso considerável, e que considera que para ter 360 
opinião sobre algo, é preciso ler sobre o assunto. Dr. Iram diz que o que fica a favor 361 
em relação a Segunda Guerra Mundial é que hoje a informação se dissemina em uma 362 
velocidade grande tanto para o bem como para o mal e as eleições tanto do Brasil 363 
quanto dos Estados Unidos foi decidido no campo da guerra de informação. Em 364 
relação a PEC dos gastos, Dr. Iran diz que vai concordar com todas as falas mas vai 365 
mais além disso e diz que a saúde sempre foi subfinanciada. Pode-se pegar os dez 366 
últimos governos, independente de quem seja, a saúde sempre foi subfinanciada e 367 
foi subfinanciada de forma irresponsável por todos eles e que não está fazendo com 368 
isso análise política. Dr. Iran segue afirmando que PEC dos gastos é um absurdo, e 369 
que fez parte do estudo técnico do CONACS sobre a PEC, a FIOCRUZ participou, 370 
juntou uma série de economistas da USP, do IPEA, o próprio Ministério da Saúde. Foi 371 
realizada uma avaliação do que seria a PEC, esse ano de 2019 a PEC gera para o 372 
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Ministério da Saúde uma queda de um bilhão e novecentos milhões de reais em 373 
relação a 2018. Logicamente que o orçamento pode ser modificado, mas a PEC agora 374 
só volta a ter uma recuperação a partir de 2021 chegando a ponto que tem hoje em 375 
2023, então ela é de uma gravidade brutal, ela diz que o orçamento do Ministério da 376 
Saúde tem que crescer em relação ao orçamento anterior mais a inflação, e quando 377 
ele diz que sempre foi assim é porque o anterior a PEC era um orçamento mais o 378 
crescimento do PIB, ou seja, sempre se levou o orçamento da Saúde de forma que 379 
todos os governos fizeram de forma irresponsável. O que a PEC tem de mais 380 
irresponsável em relação aos outros Governos é que ela criminaliza o Gestor, o 381 
Governador, o presidente se não for cumprida o aumento só de 7% em relação a isso. 382 
Dr. Iram continua sua fala afirmando que o sub-financiamento do Ministério da 383 
Saúde e do Governo Federal esta inviabilizando a Saúde nos Estados e Municípios. 384 
Em 2007 ocorria que no Governo de Pernambuco, a cada um real que era colocado 385 
pelo Governo Federal, era colocado um real do Governo do Estado , isso em relação 386 
as contas da Secretaria Estadual de Saúde. Em 2007 a cada um real que era colocado 387 
nos Municípios, o Município colocava cinquenta centavos. Em 2018, para cada um 388 
real que é colocado pelo Governo Federal, a Secretaria Estadual de Saúde, o tesouro 389 
Estadual do Governo de Pernambuco, coloca dois vírgula sete reais, para cada real 390 
que é colocado pelo Governo Estadual nos Municípios, o município coloca dois ponto 391 
um reais, na média geral do país, então o Estado tem um piso, o Município tem um 392 
piso, o Estado é 12% das despesas correntes líquidas, o Município é 15%. Se tivesse 393 
sido aprovado o sistema de financiamento que Adib Jatene propôs para saúde, que 394 
se chamava Unidades Funcionais. O Hospital das clínicas, o Getúlio Vargas, O Hospital 395 
da Restauração seriam Unidades Funcionais, ou seja, eles teriam linha de 396 
financiamento para custeio, investimento, e se tina um reajuste, a cada seis meses 397 
era avaliado a inflação. Dr. Iran diz que era uma das coisas mais perfeitas que viu na 398 
vida. Dr. Iran segue dizendo que o dinheiro não será fácil, nem do ponto de vista 399 
político quanto econômico. Os esforços que estão sendo feito tanto pelo Estado 400 
quanto pelos Munícipios não estão sendo acompanhados pelos demais. Em relação a 401 
planejamento, no caso da particularmente da AIDS, a Secretaria colocou em pauta, 402 
recolocou na verdade, a questão da AIDS em 2019. Dr. Iram diz ainda que a 403 
Secretaria de Saúde, os Conselhos, o Governo de Pernambuco tem que seguir no 404 
caminho diferente do Ministério da Saúde e do Governo Federal. Dr. Iran segue ainda 405 
afirmando que a relação com o Ministério da Saúde é muito complicada, mas está 406 
assim para outros Estados. Dr. Iram fala das dificuldades de aprovação de projetos 407 
também. A exemplo, no caso da Zica em Pernambuco, até o momento a participação 408 
do Ministério da Saúde foi zero. Houve apoio das Universidades, FIOCRUZ, mas não 409 
do Ministério da Saúde. Dr. Iram segue ainda afirmando que tem sido extremamente 410 
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delicado a situação do gestor público, porque por mais que se tente fazer algo, 411 
sempre haverá questionamento e quando chegou na Secretaria em 2015, ele se 412 
assustou com a situação de recursos humanos da Secretaria de Saúde e quando lhe 413 
foi apresentando o número de funcionários da Secretaria, funcionários afastados, 414 
funcionários com plantões extras e como funcionava o plantão extra, ele teve uma 415 
sincera vontade de ir embora. Era uma situação complexa e foi feito um 416 
planejamento que foi apresentado ao Governador, e até o momento esse 417 
planejamento tem sido cumprido em torno de 90%. Em relação à situação das 418 
urgências, Dr. Iran diz que no seu planejamento está escrito: chamar números de 419 
funcionários e foram chamados sete mil e duzentos; fazer um programa de reposição 420 
de funcionários, a ideia era que em caso de saindo, aposentadoria, a reposição fosse 421 
feita de imediato. Em relação ao plantão extra, a meta era pra reduzir em quatro 422 
anos trinta por cento de plantão extra e ele foi reduzido em mais de cinquenta e 423 
cinco por cento. O plantão extra deveria funcionar exclusivamente para o fim que foi 424 
criado, as emergências. O plantão extra foi ainda criado para que o servidor pudesse 425 
dar um plantão extra e o recebesse para isso. O Secretário de Saúde diz que 426 
encontrou um déficit de sete meses de atrasos no pagamento e em 2015 foram 427 
pagos dezessete meses de plantões extras. Em 2016 foram pagos quatorzes meses de 428 
plantão extra e que é preciso mexer na legislação para que seja possível fazer 429 
licitação. O secretário fala ainda sobre uma difícil situação de uma criança internada 430 
no HEMOPE com uma doença raríssima, que precisa de uma medicação, e pelas 431 
regras da licitação, para ele comprar a medicação, ele precisa fazer uma ilegalidade. 432 
O secretário de Saúde segue reafirmando que o planejamento foi feito e está sendo 433 
cumprido mas não é possível resolver todas as situações em apenas quatro anos e 434 
quando assumiu a gestão, tirou dez por cento de cargos comissionados e afirma que 435 
os cargos estão há oito anos sem reajuste de salário. Em relação à Fundação Altino 436 
Ventura, o secretário esclarece que a instituição demitiu de forma irresponsável 437 
oitocentos funcionários do Hospital Mestre Vitalino em uma segunda feira. Dr. Iran 438 
afirma que a Fundação se acostumou com o monopólio, praticamente do Estado 439 
inteiro e foi feito uma reformulação e a Secretaria Estadual de Saúde está se 440 
organizando para tirar o monopólio da oftalmologia do Altino Ventura. Dr. Iram 441 
informa ainda que foi fechada a Fundação Altino Ventura de Arcoverde sem 442 
comunicação ao gestor municipal e nem Estadual, quando chegaram lá, os pacientes 443 
marcados, foram informados do fechamento e eles estão sendo atendidos na UPAE 444 
de Caruaru e que vai se abrir em todas as unidades de UPAE serviço de oftalmologia. 445 
Pernambuco tem credenciado 36 serviços de oftalmologia. O secretário diz ainda que 446 
é preciso ficar atentos à questão de disseminação de informações que não são 447 
verídicas. Dr. Iram diz que as situações nos Hospitais estão difíceis, as contas estão 448 
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difíceis e não está se tendo ajuda do Governo Federal e esclarece que o orçamento 449 
do Ministério da Saúde é de 135 bilhões. Dr. Iran questiona ao pleno se eles acham 450 
que a conjuntura brasileira hoje cabe uma Lei promulgada em 1964, e acredita que o 451 
Estatuto do Servidor Público precisa ser revisto, não no sentido de retirar direitos, 452 
mas para tornar ele mais viável. Dr. Iram traz a informação que o Ministério Público 453 
Federal abriu uma ação de improbidade administrativa contra o Governador de 454 
Pernambuco e contra o Secretário Estadual de Saúde por falta de transparência na 455 
questão das organizações sociais e diz que ha mais ou menos dois anos foram 456 
notificados pelo Ministério Público Federal e pela procuradora de que existia falhas 457 
no sistema de informação da Secretaria de Saúde em relação as organizações sociais 458 
e foi montado uma comissão na Secretaria de Saúde e na Controladoria Geral do 459 
Estado e foi um planejamento, e que foi mostrado a promotoria todo planejamento 460 
do que estava sendo executado e depois foi junto com o secretário da controladoria 461 
e da PGR entregar um documento ao Ministério Público que concordavam que a 462 
situação precisa mudar e iria mudar, foram chamados todas as organizações sociais e 463 
solicitado que elas colocassem nos portais e sites delas todas as informações. O 464 
CONACS ajudou com o modelo e hoje em todas as Organizações Sociais possuem e 465 
seus sites informações relacionadas a contratação de pessoal, empresa, conforme 466 
pactuado. As ‘OS’ existia no Governo de Jarbas não na Saúde, o primeiro hospital que 467 
foi aberto por ‘OS’ em Pernambuco foi em dezembro de 2009 e até agora foram 468 
abertos nove hospitais e vinte e seis UPAs. O Secretário esclarece que vinte e quatro 469 
horas depois desse processo com o Ministério Público, a controladoria Geral da 470 
União classificou o Estado de Pernambuco como o melhor portal de transparência do 471 
Brasil. O Secretário esclarece que sua defesa em relação à acusação do Ministério 472 
Público será encaminhada ao Conselho para conhecimento. Em relação à conjuntura 473 
atual do Pais, é preciso união, e os desafios são gigantes, diz o secretário. Dr. Iram diz 474 
ainda que se preocupa muito com a criminalização do gestor público, e que quem 475 
tiver o mínimo de senso não vai aceitar mais ser ordenador de despesas. O Ministério 476 
da Saúde colocou agora que quem vai ser o responsável por todas as emendas 477 
parlamentares serão os gestores municipais e estaduais. Dr. Iram diz que sua fala 478 
também tem indignação com as situações postas e que o Conselho é o local ideal 479 
para se falar e agradece pelo tempo que estiveram juntos. O conselheiro Jorge Mário 480 
agradece a presença de Dr. Iram Costa e diz que traz uma inquietação que quer 481 
repassar ao Secretário pedindo para que a nova gestão, não sabe se ele ou outro, 482 
venha com o olhar de fortalecimento do Controle Social que ele sempre teve. O 483 
objetivo do conselho é lutar pela saúde pública no Estado de Pernambuco, mas sua 484 
inquietação se refere ao atraso do repasse para o Instituto do Fígado não venha 485 
fechar sua porta e também sobre o hospital da Restauração que voltou a ter os 486 
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problemas de pacientes nos corredores e ainda sobre o teto aberto e paciente 487 
embaixo de poeira e pede para que a situação seja verificada. O conselheiro diz ainda 488 
que o Secretário pode contar com o apoio do Conselho e diz que o SUS é o 489 
patrimônio de todo povo brasileiro. A conselheira Rosa diz que é muito bom ter o 490 
Secretário ali presente e diz que nesse aspecto de conjuntura que se esta debatendo 491 
agora, se volta muito para questão local porque o papel tem sido muito pontual 492 
neste Conselho e de uma forma geral não se tem muito perfil para morrer de véspera 493 
e se sentiu muito mais a crise na saúde bem mais do que parte dos colegas da saúde 494 
pública, especificamente da área odontológica, porque sempre foram visto de forma 495 
isolada do contexto de saúde, e passaram a ser representados na ultima PENAB 496 
quando a odontologia começou a fazer parte através do Programa Brasil Sorridente, 497 
porém os odontólogos tem uma historia desde de o governo Médice e poucas gente 498 
conhece o credenciamento do INAMPS para consultórios odontológico muito mais do 499 
que qualquer outro tipo de profissional, e esse processo ficou até a década de 500 
oitenta e quando se olha para profissão do cirurgião dentista, mais ainda se 501 
preocupam com a conjuntura, porque o que se apresenta é que vai se voltar para os 502 
anos oitenta e o pior é que grande parte das pessoas que estão sendo formado no 503 
pais tem visto isso com dois olhos porque não ha demanda no serviço público pela 504 
compreensão do Gestor público pela importância da odontologia porque se não, não 505 
se estaria na questão do médico como o centrador da saúde pública e porque não se 506 
fez esse mesmo discurso na época do PROVAB, os enfermeiros e dentistas foram 507 
alijados do processo de saúde da família tendo saindo do curso de especialização de 508 
saúde da família e a sociedade esteve calada, a não ser o Conselho de Odontologia 509 
que se manifestou, os próprios cirurgiões dentistas tentaram se contrapor, a 510 
Federação Nacional dos odontologistas foi a única entidade que representou a 511 
categoria de odontólogos e fez a defesa no alijar dos profissionais que foram 512 
retirados do PROVAB, e nada foi feito e agora a odontologia se põe para que a 513 
sociedade reflita nessa questão. É preciso refletir ainda a diferença de salários entre 514 
os médicos e demais profissionais que fazem a saúde pública, psicólogos, 515 
enfermeiros, e isso não podem acontecer. A conselheira diz ainda que o secretário 516 
pode vê la sempre defendendo o pleito da odontologia mas nunca só da odontologia, 517 
a defesa é sempre a abordagem da saúde pública e este tem sido um perfil que se 518 
tenta mudar e conjuntura atual não tem permitido desde a formação pública, desde 519 
o conhecimento de quem faz saúde pública nesse Brasil, do contrário nãos e teria 520 
tanta gente vendendo banana, abacaxi, gás e tudo o mais nas esquinas a olhos visto e 521 
a Vigilância Sanitária desse Estado e do Município fazendo vista grossa a uma 522 
sociedade toda muda com relação a isso. A conselheira Lucelena tem a palavra e diz 523 
que tem uma grande insatisfação, esse é seu segundo mandato, está saindo, e tem 524 
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suas reinvindicações. A conselheira diz que ainda ontem foi cobrada na posse do 525 
Conselho de Arcoverde e os conselheiros lhe perguntaram sobre os crachás e ela 526 
lembrou que ela está acabando seu mandato e não tem crachá, inclusive em 527 
trabalhos das comissões, onde chegam nos locais sem identificação. Outra questão é 528 
carro para fazerem os trabalhos e pede atenção nestas questões levantadas por ela. 529 
A conselheira Carmela agradece a Dr. Iran pelos esclarecimentos e diz que enquanto 530 
representante do Controle Social, deve fazer provocativas e ter acesso as 531 
informações pois isto é motivo de conversa não só no watssap, mas até de memes na 532 
internet e que é preciso filtrar a verdade. A conselheira pede que o Secretário olhe, 533 
ou deixe para o plano de governo futuro a questão do Getúlio Vargas, pois a 534 
preocupação com esta Unidade, vai além das questões políticas, e esteve lá 535 
enquanto sindicato de enfermeiros, não como conselho, e ficou com medo de 536 
acessar o centro cirúrgico, o centro de material e a sala da chefia. A conselheira pede 537 
aos colegas que façam uma moção de pedido para que a Secretaria de Saúde se 538 
atentasse para essa questão. A conselheira Rosely diz que é muito bom que o 539 
Secretário de Saúde esteja ali com a preocupação que teve de dar informações e 540 
prestar esclarecimentos, pois enquanto conselheiros, sempre são cobrados. A 541 
preocupação é que diante de tudo que foi colocado e que o Secretário tem mais 542 
clareza diante das informações que tem, é que existe um desmonte pesado e que 543 
cada dia acordam com a informação de uma área da saúde que foi desmontada e 544 
tem-se ainda informações que chegam pelos companheiros que estão no Governo. 545 
Neste sentido, Pernambuco avançou quando cria o Comitê de Equidade, quando se 546 
começa a criar políticas a exemplo da Política de Saúde da População do Campo e a 547 
pergunta vai nesse sentido, quando cada vez mais a população tem sido 548 
negligenciada e será ainda mais, então a informação que ela tem é sobre a 549 
permanência do Governo do Estado para manutenção do Comitê e dessas políticas e 550 
gostaria de saber do Secretário sobre essa questão. A conselheira Veridiana saúda 551 
todos (as) com bom dia e parabeniza o espaço e mais uma vez Pernambuco honra 552 
sua tradição libertária de ir pra vanguarda e no Controle Social não é diferente, 553 
Pernambuco sempre foi modelo, tanto que eleição do Conselho Nacional de Saúde 554 
seguiu modelo adotado por Pernambuco. A conselheira parabeniza os colegas que se 555 
colocam até o momento para fazer análise de conjuntura e foi fantástico cada um 556 
dos que falaram, somando uma fala a do outro. A conselheira Veridiana lembra que 557 
foi uma das pessoas que colocou que essa atual reunião deveria ser diferente e que 558 
deveria ter um pacto de sobrevivência porque se sabe o que vai acontecer no 559 
Nordeste, retaliação que os Estados no Nordeste vão sofrer seja em orçamento, seja 560 
em financiamento, não vai ser brincadeira e com isso esse espaço é fundamental que 561 
ele esteja coeso, e é fundamental por parte da gestão que se tenha um olhar 562 
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diferenciado e que teve alguns momentos em reuniões do conselho que se sentiu 563 
“tratorada” e tem certeza que não só ela e acredita que todos estejam ali para somar 564 
e agora mais do que nunca e que não tem nenhuma amizade e nem inimizade com o 565 
Secretário, mas uma relação de respeito em pró de uma saúde pública, gratuita, de 566 
qualidade, estatal, e nessa linha diz que o pleno deste Conselho rejeitou a proposta 567 
de OS e o pleno foi desmoralizado a partir do momento que isso não foi cumprido, ao 568 
contrário, as OS só avançaram, se teve algum instrumento jurídico que permitiu isso 569 
e não o acatamento da decisão do Conselho, deveria ter sido trazido para o pleno. A 570 
conselheira segue afirmando que é preciso ter um pacto pois os conselheiros não 571 
devem estar ali na condição de inimigo e sim de querer o melhor para a saúde de 572 
Pernambuco e que nesse momento está muito ruim, e nesse sentido é preciso 573 
aprovar a Lei do Conselho, pois Pernambuco é um dos poucos Estados da Federação 574 
que o Presidente do Conselho é o Secretário de Saúde. No Rio Grande do Sul é 575 
proibido o Secretário de Saúde ser o presidente do Conselho e aqui é obrigado a ser, 576 
isso não é algo bom. O Conselho Nacional, por exemplo, vai eleger um usuário para 577 
presidente no rodízio. A conselheira Veridiana pede apoio na questão da aprovação 578 
da Lei do Conselho. A palavra é passada para o conselheiro Jorge Mário que 579 
parabeniza a análise de conjuntura que foi feito por todos, e faz uma pergunta ao 580 
Secretário de Saúde em relação aos médicos cubanos, na saída deles, que teria sido 581 
uma falta de respeito da forma como ocorreu. Fazendo uma análise da questão, os 582 
médicos são corporativistas, na maioria, e que precisam rever suas posturas porque é 583 
preciso pensar também nos demais trabalhadores, e que existe uma grande 584 
dificuldade em relação a isso porque os médicos parecem que são ensinados a cuidar 585 
das pessoas mas não são ensinados a cuidar do lado humano das pessoas e pergunta 586 
sobre a falta de médicos em substituição aos médicos cubanos e ainda em relação 587 
aos técnicos que segundo ele, tem técnicos de enfermagem que ganham menos que 588 
um salário mínimo. A terceira questão é sobre a ANR 32 que segundo esta norma, 589 
não pode mais existir nas unidades o uso do mercúrio e ainda sobre os trabalhadores 590 
por terão muitos a se aposentarem a partir de janeiro, onde estarão em processo de 591 
aposentadoria mais de mil e quinhentos servidores. Dr. Iran, em resposta a 592 
conselheira Rosa, diz que nunca foi defensor de medicina, nunca centralizou suas 593 
ações pelos médicos, ao contrário, sempre se aproximou mais da enfermagem que 594 
do ponto de vista de gestão, traz respostas mais rápidas e fala da lógica de inverter a 595 
hospitalização para a Atenção Primária e tem gente indo para as UPAS sem 596 
necessidade. Em relação à conselheira Carmela, o Secretário afirma que o Getúlio 597 
Vargas é uma das unidades que ele vê com o maior nível de preocupação. O Getúlio 598 
Vargas começou sua construção na década de quarenta, inaugurou na década de 599 
cinquenta e foi inaugurado pelo próprio presidente Getúlio Vargas, e uma outra 600 
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construção começou no Governo de Joaquim Francisco e essas duas construções 601 
foram feitas em um terreno inadequado e eles afundam em momentos diferentes e 602 
um cria dificuldade para outro. Todos os governos que vieram após isso, fizeram 603 
reformas para tentar amenizar os problemas. Recentemente a Secretaria contratou 604 
duas empresas de engenharia para acompanhar a estrutura do hospital e uma dessas 605 
empresas vem cobrando uma obra final que tem que ser feita e por este motivo foi 606 
feito a retirada de funcionário de algumas áreas porque vai se começar uma outra 607 
obra. A primeira etapa foi concluída, a segunda etapa foi concluída e a terceira é mais 608 
dispendiosa e precisava fazer a retirada dos funcionários. O secretário diz que não 609 
sabe se seu mandato será renovado, que acaba em dezesseis dias mas a questão que 610 
mais lhe pesa é em relação a criminalização de gestores, mas independente disso, 611 
sabe que as políticas vão continuar, é o debate que houve dentro do governo e que 612 
na sua gestão foram aprovadas as políticas LGBT, da equidade, além da questão da 613 
distribuição de medicamentos para a população LGBT com liberação de estrógeno e 614 
ele foi contra a distribuição desse estrógeno para mulheres em pós menopausa uma 615 
vez que fez parte dos estudos que diz que estrógenos aumentavam incidência de 616 
câncer mas foi preciso mudar seu direcionamento, da ideologia, para que fosse 617 
respeitada a forma como a política era pensada. O secretário diz ainda que lamenta 618 
profundamente o fim dos mais médicos pois ele só beneficiava a população, 619 
exatamente que mais necessita. O médico Cubano é suado em 38 países, no Norte do 620 
Canadá os médicos canadenses não querem ir para algumas áreas que a temperatura 621 
é menos trinta e cinco graus por exemplo, e o médico Cubano vai, os locais mais 622 
distantes, com população quilombola, indígena, é lá que os médicos cubanos vão. A 623 
formação das universidades não são voltadas para atenção primária, é voltada para o 624 
assistencialismo, para formação de especialista. Existe um programa dentro da 625 
Secretaria para troca dos aparelhos de mercúrio. Esse já é o sétimo ano consecutivo 626 
com número grande de pessoas em processo de aposentadoria. Em relação ao 627 
Instituto do Fígado, o secretário diz que as instituições que dependem da compra de 628 
serviço no SUS e cem por cento SUS, essas instituições estão e vão passar por uma 629 
situação extremamente precária. A tabela de procedimento do SUS está 630 
desatualizada algumas, há oito anos, e isso é a única forma de pagamento. A AACD, 631 
por exemplo, tomou uma decisão em 2016 que trinta por cento dos serviços da AACD 632 
passar a ser vendido a planos de saúde para sobrevivência da Instituição. O 633 
secretário diz ainda que a população brasileira nunca reagiu ao sub-financiamento da 634 
saúde, e o sub-financiamento e da burocratização da administração pública fragiliza 635 
ainda mais a situação. Em relação à Lei do Conselho, o secretário informa que ela já 636 
foi para Procuradoria, está no último estágio para finalização. Na coordenação dos 637 
trabalhos, o conselheiro Humberto Antunes informa que Dr. Iran precisará sair da 638 
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reunião. Dr. Iran diz que reconhece suas falhas em relação às presenças nas plenárias 639 
do Conselho, mas que é bem representado aqui tanto por todos os conselheiros 640 
como pela equipe da SES, e que entende também que as vezes a presença do 641 
Secretário nas reuniões pode até diminuir a produtividade dos trabalhos do Conselho 642 
pois aflora as discussões, o tom muda, e isso ele percebeu em duas reuniões que 643 
participou e essa é a avaliação sincera dele mas que considera sim uma falha pelas 644 
ausência mas que todos os encaminhamentos  que lhe foram posto para tomar 645 
providências, foram tomadas. Do ponto de vista de gestão, o secretário se avalia 646 
como uma pessoa descentralizadora, e diz a todos que tem um respeito enorme pelo 647 
Conselho e aca que o conselho precisa ser fortalecido, as pautas também, e que é 648 
preciso pautar e tomar mais decisões do ponto de vista técnico e menos afetivo e se 649 
coloca pra questionamentos. O conselheiro Humberto dá continuidade a reunião 650 
após a despedida do Secretário de Saúde e entra no ponto APRECIAÇÃO DO 651 
RELATÓRIO ANUAL DE GESTÃO 2018 DO CONTROLE SOCIAL. A palavra é passada 652 
para conselheira Lidiane que esclarece que todo final do ano, os últimos dois meses 653 
do ano, a SES estarta com as áreas técnicas o envio da programação do ano em curso 654 
e da programação do ano em execução e pede para que as áreas alimentem isso. 655 
Essa rotina sempre é colocado no pleno do Conselho na parte de planejamento para 656 
justamente ver o que conseguiu caminhar ou não e logo em seguida a próxima pauta 657 
é a Programação Anual de Saúde 2019 que já foi aprovada em maio mas precisa ser 658 
revisitada diante da conjuntura que é visualizada e que foi discutida no pleno. A ideia 659 
é apresentar o Relatório de Gestão do Controle Social que foi enviada para Comissão 660 
de Orçamento e como é um instrumento objetivo, tem números, e esses números 661 
foram levantados pela área técnica do Conselho então são números reais. A 662 
conselheira Lidiane diz que a ação 1. Conferência Temática de Saúde do Trabalhador 663 
não fazia parte da programação 2018 e não foi programa porque não tinha 664 
perspectiva de ter a Conferência de Saúde do Trabalhador. 2. Participar de Encontros 665 
Internacionais, a ideia era de participar de um encontro internacional, isso foi 666 
realizado, foram três encontros internacionais, o Fórum Social Mundial foi um dos 667 
encontros internacionais que houve participação do Conselho, o Seminário 668 
Internacional Sobre Saúde do Trabalhador e Saúde Ambiental, e o Décimo Segundo 669 
Seminário Internacional de Ouvidor e Ouvidoras, então foi realizado com maior 670 
participação. 3. Participar de Eventos Nacionais em Saúde e Controle Social, esse é 671 
um item que não inclui as participações dentro do Estado, é todas vez que é preciso 672 
se deslocar para outro Estado. Como item realizado, é preciso somar todas as 673 
participações que e o que conta para registrar, mas houve participação na Vigésima 674 
Primeira Plenária Nacional de Conselheiros de Saúde, Décimo Seminário Nacional de 675 
Lésbicas e Mulheres Bissexuais, Nono Congresso Nacional de Comissão Intergestores 676 



 

 

 

                                                                                                        
      

19/38 

 

 

de Saúde do Trabalhador e Trabalhadora, Décimo Segundo Congresso Brasileiro de 677 
Saúde Coletiva, Segundo Encontro Nacional de Comissão de Educação Permanente 678 
em Saúde Mental, o Segundo Seminário Nacional de Saúde das Mulheres, O Primeiro 679 
Encontro Nacional de Educação Permanente, o Seminário de Pessoa Com Deficiência. 680 
É Somada todas as participações em números de participação, então todas as vezes 681 
que for tem que registrar o número de participação pois essa é a meta. 4. A 682 
Publicação de Jornais com Periodicidade Semestral, a previsão era dois jornais no ano 683 
e não foi realizado, e a justificativa da Comissão de Comunicação foi: a meta foi 684 
planejada e aprovada pela Gestão do Biênio 2015/2017, porém a Comissão de 685 
Comunicação do novo colegiado do SES analisou a viabilidade e governança dessa 686 
meta, sendo identificada a impossibilidade de execução da meta e criou uma 687 
estratégia de comunicação online para o ano de 2018. 5. Elaborar Bimensalmente 688 
Boletins Eletrônicos como meio de divulgação, houve a descomposição da comissão 689 
por falta de quórum em maio de 2018 o que impossibilitou a elaboração de boletins 690 
nos dois primeiros bimestres que a comissão esteve ativa, foram pensadas outras 691 
estratégias de comunicação para otimizar o dialogo com a sociedade e com 692 
conselheiros de saúde. Também foram realizadas a comunicação e mobilização e 693 
divulgação para o ato público do SES, a semana nacional de saúde com início do 694 
planejamento da Nona Conferência, todos os esforços foram direcionados para 695 
criação de arte gráfica, ações de comunicação interna e assessoria de imprensa para 696 
as macro regionais e a etapa nacional da Nona SES. 6. Realizar as Oficinas Macro 697 
Regionais de Políticas Públicas do Orçamento e Finanças nos Municípios de Garantido 698 
a Participação de GERES e de Conselhos com a abrangência e participação do CGU, 699 
TCE, TCU, Ministério Público, Cosems e Instituições de Formação. A meta para o ano 700 
de 2018 era uma oficina, a qual não foi realizada e a justificativa é uma meta que foi 701 
reprogramada para 2019. 7. Realizar Seminário com Temas Simultâneos com o 702 
Controle Social. Não foi realizado, era um seminário previsto e foi reprogramado 703 
também. 8. Garantir a Participação de Conselheiros em Fóruns Dentro do Estado de 704 
Pernambuco. Essa é a participação interna, todas as atividades e eventos estaduais. 705 
Oficina de Planejamento de Execuções de Projetos, foi uma atividade que aconteceu, 706 
Cerimônia de Abertura do Curso Técnico de Vigilância, Primeira Assembleia Ampliada 707 
da SEAS. Essa é execução da Programação 2018 do Controle Social. Estas são a ações 708 
realizadas na programação de 2018. A conselheira Lidiane diz que se alguém desejar 709 
fazer algum ajuste, este é o momento. O conselheiro Humberto informa que estas 710 
informações serão ainda consolidadas dentro do Relatório Anual de Gestão da 711 
Secretaria Estadual de Saúde, no componente do Controle Social e serão entregues 712 
até trinta de março de 2019. A conselheira Rosely pede a palavra e diz que um 713 
Relatório de Gestão precisa ser bem cuidadoso na sua escrita porque fica um 714 



 

 

 

                                                                                                        
      

20/38 

 

 

documento onde consta o nome do Conselho e das Instituições que são 715 
representadas então tem uma discordância pela falta de informação na parte da 716 
comunicação. A Comissão de Comunicação ela existia, produziu conteúdo e alguns 717 
conteúdos e definições apresentadas em pleno não conseguiram ser executadas, e a 718 
comissão entende que não aconteceu pela dinâmica, pelo número restrito de 719 
funcionários. A conselheira diz que sua preocupação é a forma como está colocada 720 
de não realização, inclusive porque não houve diálogo com a comissão. Então a 721 
conselheira diz que é preciso de um outro momento para rever e reajustar as 722 
linguagem porque teve produção da Comissão de Comunicação e já vem alertando a 723 
algum tempo em que diz que o Conselho tem um Regimento que é muito engessado 724 
e não dialoga com a realidade das comissões. No início do mandato havia várias 725 
organizações se disponibilizaram para fazer parte de comissões e essas pessoas e 726 
organizações não conseguiam acompanhar a dinâmica que essas comissões 727 
demandavam. A conselheira Rosely, por fim, sugere que primeiramente não haviam 728 
sido informados que enquanto comissão, a Comissão de Comunicação havia sido 729 
desfeita. A segunda questão é que é preciso que o conteúdo seja revisto para evitar 730 
que fique uma impressão equivocada e registrada em documento oficial de algo que 731 
não está traduzindo a realidade do que está sendo apresentado. A conselheira sugere 732 
que seja reorganizado e refeito o termo que está colocado. O conselheiro Jorge 733 
Mário pede a palavra e diz que dentro da apresentação já estava na parte de 734 
comunicação que tinha programado para esse ano, fazer dois jornais, e não foi feito 735 
nada e a sua indagação é se vai ser remanejado novamente este item e não vai fazer. 736 
O conselheiro diz que não é suficiente concluir o trabalho, é preciso compromisso em 737 
concluir e levar informações para população e reforça que é preciso ter um jornal 738 
que diga o que é o Conselho Estadual de Saúde e diz que foi uma das pessoas que 739 
pleiteou para que tivesse um ato público em defesa do SUS, isso foi aprovado em 740 
pleno e não aconteceu e pede para que isso seja registrado e é preciso parar de 741 
remanejar o que foi planejado sem concluir. O conselheiro Ronaldo tem a palavra e 742 
parabeniza o pessoal que organizou todo preenchimento do que foi planejado e diz 743 
que a questão dos números é importante para quem elabora um plano, um relatório, 744 
os indicadores, que são expressos em número, então é no formato que está sendo 745 
apresentado, mas que ele precisa entender que o número ele não da a 746 
potencialidade do acontecido e diz que as atividades e ações que são pensadas elas 747 
precisam estar vinculadas a um objetivo e este objetivo, os números vão da conta 748 
mas por traz dos números é preciso ter um volume de percepção, de ação, de 749 
planejamento de vontades que precisam ser alcançados e diz que sua intenção é 750 
provocar as comissões para deixar mais claro os seus desejos, isso precisa ficar mais 751 
claro, não só por exemplo dizer quantos conselheiros participaram de tal evento e é 752 
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preciso pensar além. O conselheiro fala ainda que o Conselho não esta inserido na 753 
grande mídia, e isso é uma proposta para que a Comissão de Comunicação trabalhe 754 
isso. O conselheiro Ronaldo reflete na questão da qualificação do conselho, tanto na 755 
participação de eventos quanto da inserção do Conselho na grande mídia. O 756 
conselheiro. O conselheiro Humberto diz que essa avaliação que está sendo feita é 757 
exatamente uma discussão do que é prioritário, e é um resumo das ações que 758 
deveriam ter acontecido em 2018 do Plano Plurianual deste Conselho enquanto um 759 
partícipe do fortalecimento do Controle Social. O conselheiro lembra que ainda hoje 760 
será trabalhado a Programação de 2019 e é fundamental fazer essa reflexão do que 761 
realmente vai ser reprogramado permitindo fazer até revisão da meta ou fazer uma 762 
outra meta para atingir os objetivos que foram considerados importantes em um 763 
período anterior ao planejamento. A conselheira Sônia diz que se sentiu incomodada 764 
porque faz parte da comissão e diz que os conselheiros têm que ter consciência de 765 
que quando eles colocam o nome deles em uma Comissão que eles se identificam, 766 
acredita que eles tem que tem a sensibilidade e a responsabilidade de assumir a 767 
comissão e vir participar e se a Comissão de Comunicação não se reuniu em algum 768 
momento por falta de quórum, teve reuniões que tiveram quórum e foram feitos 769 
ações da comunicação, inclusive para criação do material da Conferência e 770 
questionou porque a Comissão de Comunicação não está na pauta e ao ser dito que 771 
por motivo de falta de quórum, a conselheira diz que não aceita, porque tiveram 772 
participação e aca que devia trabalhar isso de outra forma, e que acredita que os 773 
coordenadores das comissão, ao final o ano, deveriam ser chamados para apresentar 774 
as ações que foram feitas naquele ano como é feito no Conselho Municipal. Quanto 775 
ao Jornal, a conselheira diz que é a favor da impressão, mas quando foram feitas as 776 
reuniões que tiveram quórum, alguns companheiros da comissão, não foram a favor. 777 
A conselheira diz ainda que é preciso compromisso de quem se dispõe a participar 778 
das Comissões, de quem dá seu nome para participar mas não comparece as 779 
reuniões. A conselheira Carmela diz que cegou no fim deste mandato em substituição 780 
a uma colega e um coisa que sentiu falta foi da devolutiva das pessoas que foram 781 
para os eventos e foram citadas no documento apresentado a quantidade, nos 782 
sentido de entender o que foi que aquela participação acrescentou ao Controle 783 
Social. A conselheira diz que em relação a Comissão de Comunicação, diz que é 784 
contrária a qualquer forma de impressão, o meio mais lido hoje é a comunicação 785 
virtual e sugere criar o canal CES, do Conselho estadual de Saúde, e que o próprio site 786 
da Secretaria Estadual de Saúde remeta ao link do Conselho, da página do Youtube. O 787 
conselheiro Carlos Freitas pede a palavra e diz que tem uma luta há muito tempo e 788 
deseja que as ações deste Conselho Estadual em defesa do SUS seja publicada. O 789 
conselheiro diz que Controle Social é comunidade e se não comunicar, ficam 790 
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recebendo crítica. A conselheira Lidiane diz que o que foi apresentado é um 791 
documento que reflete a execução de uma programação que foi aprovada por este 792 
Conselho. Em 2016, este Conselho apreciou o PES de 2016/2019, dentro deste 793 
documento, tinha a quinta diretriz que é de gestão, governança, participação. Nesta 794 
diretriz, tina o objetivo que foi mencionado agora por Dr. Humberto, de 795 
fortalecimento do Controle Social. Está tarefa entra sempre no calendário do 796 
conselho, ou seja, olha-se para uma programação que é um recorte de um PES maior 797 
e esse fatiamento é feito todo ano, em todo momento desse, e que está no 798 
momento de avaliação de uma execução de uma programação e do ponto de vista 799 
técnico do que está sendo expondo, tem uma programação e uma execução dessa 800 
programação. A conselheira Lidiane diz que percebe que as divergências são apenas 801 
na forma de escrita de uma das execuções que é a da Comunicação, e que isso pode 802 
ser resolvido sentando assessor, os conselheiros, refazem a redação para a execução 803 
e justificativa da execução. A senhora Danielle, Assessora de Comunicação do 804 
Conselho, pede a palavra para se colocar diante de umas situações. A senhora 805 
Danielle diz que um dos conselheiros que fazia parte da Comissão de Comunicação 806 
saiu do conselho, e que foi comunicada que a Comissão estava sem quórum, e que 807 
seria preciso fazer uma nova convocação, porem, nesse meio tempo, aconteceu as 808 
novas reuniões da subcomissão de Comunicação, a CORG, a própria Comissão se 809 
dirigiu a ela e afirmaram que seria importante centralizar os esforços nas atividades 810 
da Nona Conferência e isso foi feito. Foram feitos alguns trabalhos impressos e 811 
divulgações em mídia televisiva, mas por conta do adiamento da Conferência, 812 
algumas atividades foram adiadas, e que a Comissão de Comunicação vai se reunir 813 
para fazer as correções devidas e apresentar as ações realizadas e que concorda com 814 
o conselheiro Carlos que é preciso haver mais articulações e assim será feito e 815 
reafirma o seu compromisso com todos os conselheiros de dar mais visibilidade às 816 
ações do Conselho. A conselheira Rosely que é importante que foi importante que as 817 
discussão da Comissão de Comunicação tocaram todos e que é preciso fazer uma 818 
discussão mais ampliada que não fique restrita apenas à comissão e acredita que 819 
deva ficar registrado não só os número de participantes que participam de eventos 820 
mas de trazer a devolutiva e relatório nas reuniões. A conselheira reforça que é 821 
preciso ter cuidado com algumas questões, entende que o Secretário de Saúde está 822 
passando por uma semana difícil, que é final de mandato, mas era preciso ter 823 
lembrado a ele que Dani é jornalista do Conselho e que achou deselegante a forma 824 
que ele teria falado com ela pedindo para que não fosse fotografado ou filmado e se 825 
solidariza com a companheira Dani. O conselheiro Josué se coloca e para falar sobre a 826 
comunicação, ele diz que concorda na divulgação das ações do Conselho, a exemplo 827 
das reuniões da Comissão que fica restrito a um grupo apenas, mas com a divulgação 828 
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das ações do Conselho a população passará a respeitar e conhecer como funciona o 829 
Conselho. O conselheiro Juca pede a palavra e diz que a questão da tecnologia tem 830 
avançado bastante na área da comunicação e não vê com tão grande importância a 831 
comunicação escrita considerando os avanços tecnológicos, e diz que é preciso criar 832 
um mecanismo de comunicação entre o Conselho Estadual com os municipais e acha 833 
que ao invés do conselho precisar imprimir revistas e jornais com ações do Conselho 834 
e dá mais importância ao uso da tecnologia. O conselheiro Carlão pede a palavra e diz 835 
que lembra quando foi apresentado todo trabalho com relação a imprensa, todo 836 
material e foi muito bonito, foi apresentado o que foi necessário e fala ainda das 837 
brigas que é para os conselheiros se decidirem quando se dispõe a ir a algum evento 838 
mas que na ora do retorno, não dá e se não da o retorno, a Comissão não tem como 839 
apresentar nada e diz que é preciso que os conselheiros se atentem para não criar 840 
sonhos e sim objetivos. Após almoço, no horário da tarde, inicia se o ponto de pauta 841 
7. REVISITAR A PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE DO CONTROLE SOCIAL. O 842 
conselheiro Humberto pergunta se algum conselheiro tem alguma consideração a 843 
fazer. O conselheiro começa lendo as ações: Realizar Conferência Temática da Saúde 844 
do Trabalhador; Participar do Encontro; Participar de Eventos Nacionais Sobre 845 
Controle Social (falha na gravação som Inaudível). (Som inaudível) a conselheira 846 
Rosely diz que acredita que Dr. Humberto esteja confundido, o que está sendo falado 847 
agora é sobre a Politica de Saúde da População do Campo, em Pernambuco não se 848 
tem floresta, então o foco é aquelas conversas com as comunidades que são das 849 
águas que estão espalhadas mais pelo litoral e o pessoal do campo mais no interior. 850 
O conselheiro Humberto pergunta se há mais alguma contribuição e o conselheiro 851 
Carlão pede a palavra e diz que se tem toda demanda para o primeiro semestre, não 852 
da para no segundo semestre fazer os três. Em vez de três pode fazer duas e deixar 853 
uma para 2020. Início da pauta 9. APRESENTAÇÃO DAS PAUTAS DISCUTIDAS EM 854 
2018 E CONSTRUÇÃO DAS PAUTAS PARA 2019; a palavra é passada para conselheira 855 
Lidiane que são três fontes de influência para construir as pautas de todos os anos. A 856 
primeira fonte de influência é olhar para o que não conseguiu pautar. A segunda 857 
fonte é olhar para reinvindicações externas, a exemplo, o Sindicato dos Motoristas de 858 
Ambulância que pediram um ponto de pauta no Conselho e a terceira e ultima que é 859 
mais usada são os desejos e representações que estão dentro do Conselho, ou seja, 860 
se uma instituição faz um debate sobre população LGBT, pede se para pautar o tema 861 
LGBT. Na primeira coluna a conselheira apresenta as pautas que foram pautadas mês 862 
a mês nesse conselho em 2016 e foi feita a correlação onde a pauta está no nosso 863 
PES a conselheira lembra que estão no ano do execução de um Plano, 2016/2019 e o 864 
papel do Conselho é monitorar a execução do plano e isso é possível através da 865 
apreciação do monitoramento das políticas. Então 2016 as pautas foram debatidas: 866 
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Política Estadual de Recursos Humanos, Política de Humanização, Meio Ambiente, 867 
Política de Assistência Farmacêutica e ai sucessivamente. Essas são as pautas de 868 
2016. Ao lado, mostrando a apresentação, a conselheira Lidiane segue a 869 
apresentação colocando que foi colocado o que era diretriz e o que era o objetivo do 870 
Plano que foi discutido no Conselho. 2017 teve Saúde Bucal, Telesaúde, Política de 871 
Atenção a Saúde do Trabalhador e Trabalhadora, Política de Atenção a Saúde do 872 
Homem, Politica de Atenção a Saúde da População Privada de Liberdade, Hemope, 873 
Política de Atenção a Acidente de Trânsito, LAFEPE, Câncer. Em 2018 conseguiu 874 
pautar tudo que estava previsto, além de pautar  que foi programado, também foram 875 
acolhias todas as solicitações, como o Sindicato das Ambulâncias, Tuberculose, que 876 
foi retomado o debate e o que foi percebido diante da apresentação é que Houve 877 
algumas coisas que não foram monitoradas, exemplo, Pessoa com Deficiência que foi 878 
programada mas não discutido. A conselheira diz que é importante se ater a isso na 879 
construção das pautas de 2019. Na diretriz um tem todos os objetivos que não foi 880 
pautado ainda, exemplo, Fortalecer a Politica Nacional da Pessoa Idosa, esse debate 881 
não foi realizado, Implantar Ações de Alimentação e Nutrição dos Municípios, 882 
Fortalecer a Política Nacional de Atenção Integral a Saúde da Criança, Saúde da 883 
Mulher foi uma pauta pendente, a única. Pessoa Com Deficiência e Atenção Primária 884 
não foi debatida nesses últimos três anos e por último, Imunização que pode 885 
também estar na Atenção Primária. Na diretriz 2 o que não foi debatido foi 886 
Transplantes, Projeto Boa Visão, Oncologia, Cárdio. Na Diretriz 3 foi debatido LACEM, 887 
esquistossomose. Na de Gestão e Governança, tem lacuna na discussão de rede, 888 
onde não foi feita uma discussão geral, de acidentes de motos, Educação 889 
Permanente e Mãe Coruja. Ultima Diretriz que é de Ampliação de Investimentos que 890 
é de Ampliação e reforma de captação de convênios. Como proposta e sugestão de 891 
metodologia, a conselheira Lidiane diz que é preciso saber quantas pautas terão em 892 
2019. Vai ter fevereiro, março, abril terão macro regionais toda semana, maio tem a 893 
conferência e mais uma macro, junho, julho, agosto, setembro, outubro, novembro e 894 
dezembro é planejamento. A sugestão da conselheira Lidiane é que se passe para 895 
cada um a fala e dentro do leque de possibilidade por diretriz, cada um identificasse 896 
duas que achasse mais importante. Os demais, entrariam nas pautas do ano. A 897 
conselheira Lidiane sugere que Atenção Primária seja a primeira Pauta do ano. O 898 
conselheiro Humberto esclarece que é o próximo grande movimento do SUS no país 899 
vai ser da discussão de reordenamento do modelo de atenção que é a questão da 900 
regionalização, e a Atenção Primária é porta de entrada de todo o sistema. O 901 
conselheiro Carlos Freitas diz que é preciso juntar à discussão de Atenção Básica o 902 
PNAB. O conselheiro Humberto diz que é preciso discutir também o fortalecimento 903 
da Política de Assistência Farmacêutica. A conselheira Rosa diz que quando se fala 904 
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em Atenção Primária, obrigatoriamente a PNAB faz parte, além disso, na qualificação, 905 
pode entrar Recursos Humanos. A conselheira Lidiane sugere uma rodada onde cada 906 
conselheiro falasse por diretriz, dois temas e no final votava. O conselheiro John 907 
Pontes diz que na diretriz cinco de governança, vários profissionais vão ser 908 
aposentados, e propõe que a SES apresente para o pleno o dimensionamento de 909 
pessoal em relação ao déficit e se necessário a convocação de concurso publico para 910 
preenchimento das vagas para que não ocorra o risco de em 2020, a saúde não entre 911 
em colapso por falta de profissionais. A conselheira Carmela pede a palavra e diz que 912 
entende que seja importante o dimensionamento do concurso público para prover 913 
vagas em substituição aos funcionários em processo de aposentadoria, mas que a 914 
conjuntura é diferente, nesse momento, diante do que está proposto, não caberia. 915 
Em relação a Fortalecer a Atenção Primária, Fortalecer a Política Nacional Integral a 916 
Saúde da Pessoa Idosa, são exemplos de temas que podem transpassar outros, para 917 
contemplar todos, poderia ser feito um agregado de situações passariam pela 918 
questão ou assunto. Exemplo, na Implantação da Atenção Alimentar e Nutricional 919 
dos Municípios está atrelado a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 920 
que está vinculada ao fortalecimento da Atenção Primária. Quando se fala em 921 
segurança alimentar e nutricional, está se falando de Atenção Primária.  Quando se 922 
fala em Fortalecer Política Nacional de Atenção Integral a Saúde da Criança não pode 923 
ser desagregada da Saúde da Mulher e do perinatal porque é uma política só. O 924 
conselheiro Humberto pede a palavra e esclarece que o pleno vai conseguir vencer 925 
todas as pautas, a proposta é escolher os temas mais importantes. A conselheira 926 
Carmela diz então que quer propor atenção a Saúde do Idoso como tema relevante e 927 
a conselheira Rosa diz que também a questão de Saúde Bucal do Idoso. O conselheiro 928 
Humberto registra um voto da Atenção Primária e Saúde do Idoso. A conselheira 929 
Tatiana escola o Tema saúde da Mulher e Idoso. Em relação ao concurso público a 930 
conselheira lembra que tem um aberto e não pode ser feito outro. O conselheiro 931 
Carlos Freitas vota em Oncologia e Saúde da Pessoa Idosa. A conselheira Jô diz que 932 
não votará em Saúde da Mulher porque é tema pendente, então tem que entrar no 933 
planejamento e diz que entende que Saúde do Idoso também. A conselheira Lidiane 934 
pede a palavra e faz um esclarecimento que Saúde do Idoso tinha a proposta de ser 935 
Seminário e por uma série de motivos, não houve, o fato é que não ficou como pauta 936 
mas que é um tema que vai ganhar na votação como ponto de pauta prioritário. A 937 
sugestão da conselheira é que cada um se coloque votando no tema por diretriz. Os 938 
conselheiros sugerem que votem em dois temas no geral. O conselheiro Júlio vota 939 
em Oncologia e no Fortalecimento da Política Nacional Integral de Saúde da Criança. 940 
O conselheiro Carlão vota na Saúde dos Idosos e da Pessoa Com Deficiência. A 941 
conselheira Silvaneide vota em Saúde dos Idosos e Pessoa Com Deficiência. A 942 
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conselheira Veridiana vota e Assistência Farmacêutica e Atenção Primária. A 943 
conselheira Maria Evan vota em Atenção Primária e Saúde do Idoso. A conselheira 944 
Sônia vota em Saúde do Idoso e Pessoa Com Deficiência. A conselheira Jô vota em 945 
Pessoa com Deficiência e Saúde do Idoso. A conselheira Rosely vota em Saúde do 946 
Idoso e Toxicologia. A conselheira Tatiana vota em Saúde dos Idosos e Oncologia. O 947 
conselheiro Jorge Mário vota em Saúde do Idoso e Oncologia. A conselheira Lucelena 948 
vota em Saúde do Idoso e Pessoa com Deficiência. O conselheiro Augusto Fernandes 949 
vota em Qualificação em Atenção Básica e Cuidado Cardio Vascular. José Bartolomeu 950 
vota em Atenção Primária e Idoso. A conselheira Sandra vota Atenção Primária e 951 
Oncologia. O conselheiro Josué vota em Atenção Primária e Saúde do Idoso. O 952 
conselheiro Juca vota em Saúde do Idoso e Pessoa com Deficiência. A conselheira 953 
Carmela refaz seu voto para Cardiovascular e Oncologia. O conselheiro Oscar vota em 954 
Oncologia e Pessoa com Deficiência. O conselheiro Jonh vota em Atenção Primária e 955 
Oncologia. A conselheira Inês vota em oncologia e Pessoa com Deficiência. A 956 
conselheira Jany Welma vota em cardio vascular e Atenção Primária. A conselheira 957 
Lidiane vota em Ouvidoria e Atenção Primária. O conselheiro Humberto vota em 958 
Doença Renal Crônica e Atenção Primária. A conselheira Rosa vota em Atenção 959 
Primária e Oncologia. O conselheiro Sebastião muda o voto para Pessoa com 960 
Deficiência e Oncologia. A conselheira Bernadete Vota em Saúde do Idoso e Pessoa 961 
com Deficiência. Encerrada as votações, foram contabilizados 14 votos para PESSOA 962 
IDOSA; 11 votos ONCOLOGIA; 10 votos PESSOA COM DEFICIÊNCIA; 1 voto SAÚDE 963 
DA CRIANÇA; 1 voto ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA;  11 votos ATENÇÃO PRIMÁRIA; 964 
3 votos CARDIOVASCULAR; 1 voto OUVIDORIA; 1 voto DOENÇA RENAL.; 1 voto 965 
TOXICOLOGIA. A conselheira Lidiane pergunta se é consenso que Atenção Primária 966 
seja o primeiro ponto de pauta de 2019, em fevereiro. O segundo Ponto de Pauta 967 
seria Saúde da Pessoa Idosa, O terceiro ponto de pauta seria Oncologia, o quarto 968 
ponto seria Pessoa Com Deficiência, Logo mais o tema Cardiovascular, Ouvidoria. 969 
Farmácia poderia entrar como monitoramento, poderia ficar a tarde do mês de 970 
junho, como segundo tema de um dia. A conselheira Lidiane sugere que o Tema 971 
Saúde da Mulher seja pautado em março, diante do dia oito. A sugestão é acatada 972 
pelo pleno. A conselheira Carmela diz que em março está pautado o tema Idoso que 973 
foi um tema forte que veio na escola de hoje mas março será um mês bastante forte 974 
que o campo da esquerda está fazendo e o oito de março será bastante 975 
comemorado, então propõe, junto a conselheira Jô, que a discussão da mulher venha 976 
pela manhã. A preocupação é que se sabe que as pautas que ficam para tarde 977 
normalmente são negligenciadas pela maioria dos conselheiros, são poucos os que 978 
ficam até o final da reunião. O conselheiro Humberto diz que nunca aconteceu de 979 
duas discussões importantes ficarem para o mesmo dia. A conselheira Carmela 980 
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pergunta em que mês ficara a discussão da pauta sobre idoso. A conselheira Lidiane 981 
propõe que são oito pautas para elencar, a Qualificação da Atenção Primária será o 982 
primeiro ponto por consenso do pleno, será em fevereiro. A sugestão é que mulher 983 
seja em março, abril tem três atividades, então não tem pauta e em maio é a 984 
Conferência, então seria junho idoso, julho oncologia. Diante da concordância dos 985 
conselheiros, o conselheiro Humberto dá por APROVADA AS PROPOSTAS DE 986 
PAUTAS PARA 2019. O conselheiro Humberto dá início ao ponto de pauta BALANÇO 987 
DAS AÇÕES DO CONSELHO DE TODAS AS COMISSÕES. O conselheiro Humberto 988 
pergunta se a Comissão Executiva tem alguma colocação. A Secretária Executiva do 989 
Conselho, Suzana diz que vai se apresentado um balanço geral das ações que o 990 
Conselho realizou ao longo de 2018 cabendo às Comissões fazerem um 991 
detalhamento e aprofundar alguns itens que serão pontuados. Suzana apresenta o 992 
organograma da Secretaria Executiva entendo que e importante que o Conselho 993 
enxergue que existe essa estrutura de funcionamento para que o Conselho funcione. 994 
O conselho tem uma Secretaria Executiva que é estruturada conforme orientação do 995 
Regimento Interno do Conselho. Esta secretária é composta pela Secretária Executiva 996 
e ainda três assessorias: jurídica, orçamento/finanças e comunicação. Mary é a 997 
assessora de orçamento e finanças, Artur enquanto assessor jurídico e Dany como 998 
assessora de comunicação e o relator que é Anderson. Além das assessorias, são três 999 
coordenações, uma delas é a técnica a qual a responsável é Kátia. Renata na 1000 
coordenação administrativa e Izabel na coordenação financeira. Junto as 1001 
Coordenações tem apoiadores. Fátima Ferraz como apoiadora de Renata na 1002 
Coordenação Administrativa. Cristiane que apoia Izabel da Coordenação Financeira e 1003 
Rose da infraestrutura de serviços gerais, não pode comparecer porque estava na 1004 
estrutura do Conselho mas é importante ser lembrada. Dentro da logística, tem um 1005 
motorista que fica a disposição do Conselho, Atualmente é Ricardo.  A coordenação 1006 
Técnica da todo apoio no que se refere a parte de socialização de documentos, 1007 
receber ligações e a parte administrativa é na logística de infraestrutura. A parte 1008 
financeira é o que se refere a diárias, ressarcimento e outros. A equipe da Secretaria 1009 
Executiva que tem o compromisso de sistematizar todo trabalho que é produzido 1010 
pelo conselho. A equipe que estrutura e sistematiza as reuniões ordinárias e 1011 
extraordinárias, então se tem o registro de todas as políticas aprovadas, as 1012 
deliberações, as atas, as resoluções, pareceres, quantitativo de denuncias, auditorias 1013 
recebidas, quantitativo de reuniões realizadas por comissões e grupos de trabalho, o 1014 
que as comissões, em termos de atividades externas, alcançaram para municípios, 1015 
eventos que foram promovidos em parceria com o Conselho Estadual de Saúde, 1016 
participação de conselheiros em espaços locais, nacional e internacional, a 1017 
comunicação institucional, as ações de infra-estrutura e a qualificação e 1018 
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aperfeiçoamento da equipe técnica. Suzana segue colocando que para se ter uma 1019 
ideia do que foi construído do ponto de político e técnico, o Conselho produziu dez 1020 
reuniões ordinárias este ano, uma reunião extraordinária, nas reuniões ordinárias 1021 
foram discutidas dezesseis pautas e na reunião extraordinária foram discutidas duas 1022 
pautas. Na produção de políticas discutidas tanto em plenário quando em grupos de 1023 
trabalho, foram aprovados: a Política de Controle da Tuberculose; Política de 1024 
Controle da hanseníase; A Programação Anual de Saúde 2019; A Política Estadual de 1025 
Saúde Mental; A Política Estadual de Assistência Farmacêutica; O Plano Estadual de 1026 
Enfrentamento À Sífilis; A Política Estadual de Atenção Integral A Saúde da População 1027 
Negra e o GT de Educação Permanente que vai apresentar o Plano de Educação 1028 
Permanente ainda hoje. De fevereiro a Dezembro foram setenta e nove deliberações. 1029 
Essas deliberações compreendem não só deliberações das políticas, mas alterações 1030 
na composição do colegiado, por exemplo. Todos os produtos geram atas e essas 1031 
atas são objetos de estudo da academia, da sociedade, movimentos sociais de todos 1032 
e todas pois elas ficam disponíveis no site do Conselho e na biblioteca que tem no 1033 
conselho que é aberto para estudos e as atas também estão lá disponíveis. Foram 1034 
confeccionadas nove atas aprovadas e onze resumos executivos. Esta diferença de 1035 
número se dá porque os resumos executivos são confeccionados logo após as 1036 
reuniões enquanto que a ata, que é de reunião de um dia inteiro, ultrapassa trinta 1037 
paginas de sistematização, então requer um tempo um pouco maior para sistematiza 1038 
todas as falas mas todos esses documentos serão elaborados e submetidos a 1039 
aprovação. Com isso foram publicados em Diário Oficial quarenta e oito resoluções, 1040 
sendo que sete estão sob apreciação, essas sete que estão em apreciação está na 1041 
pauta de hoje.  Os pareceres jurídicos foram nove. Em termos de denuncias 1042 
recebidas, foram vinte denuncias recebidas, quinze delas foram apreciadas na 1043 
Comissão Executiva, quatro delas foram apreciadas na Comissão de Supervisão, e 1044 
uma delas era de âmbito municipal e foi reencaminhada ao Conselho Municipal. 1045 
Auditorias foram recebidas vinte e quatro, delas, vinte e três eram de âmbito 1046 
municipal, um era de âmbito estadual e foi apreciada pela Comissão de Supervisão e 1047 
uma delas foi solucionada de imediato. Foram realizadas noventa e cinco reuniões 1048 
produzidas pelas Comissões Permanentes e dez reuniões pelos grupos de trabalho. 1049 
Foram realizadas onze atividades pela Comissão de Fiscalização, sete pela Comissão 1050 
Organizadora e quatorze pela Comissão de Assessoramento. Em relação a eventos, 1051 
estiveram a frente as Comissões de Orçamento, de Educação Permanente e a CIST. 1052 
Foram duas atividades em que a Comissão de Educação Permanente esteve a frente 1053 
junto ao Conselho Nacional de Saúde. Uma atividade pela Comissão de Análise e 1054 
Orçamento e uma atividade pela CIST. O conselho contou com a parceria de 1055 
Conselho Nacional de Saúde, Ministério da Saúde, Controladoria Geral da União, 1056 
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Escola da Assembleia Legislativa de Minas Gerais o DIASAT e a Organização Pan-1057 
americana na promoção daqueles eventos que foram realizados em parceria. Suzana 1058 
apresenta a participação em eventos locais, foram trinta e três conselheiros, eventos 1059 
nacionais, vinte e dois conselheiros e eventos internacionais vinte e dois 1060 
conselheiros. Em termos de comunicação institucional, tem-se setenta e cinco 1061 
notícias publicadas no site, sendo quarenta e oito de âmbito estadual, e sete 1062 
municipais. Notícias publicadas na mídia, na radio CBN, Rádio Folha, TV Clube, Record 1063 
Pernambuco. No facebook foram duzentos e dezessete publicações, alcançando 1064 
sessenta e quatro mil seiscentos e oitenta e nove views, no instagran cem, 1065 
lembrando que é uma ferramenta usada recentemente. E ainda publicação de 1066 
layouts. Em cada reunião se requer estrutura com coffee break e som e foram feitas 1067 
onze solicitações para coffee break e som que é chamado de BSD. Noventa e cinco 1068 
solicitações de transporte para atividades externas em representações, dezessete 1069 
envolvidas com atividades da Comissão de Supervisão e nove com a Comissão de 1070 
Assessoramento. Em termos de produção bruta de material, de solicitação foram 1071 
quatrocentos e setenta e quatro BSD de alimentação, centro e trinta e quatro BSD de 1072 
passagens metropolitana, seis de passagens internacionais, cento e sete de 1073 
passagens aéreas e sessenta e duas de diárias. Em média para cada solicitação dessas 1074 
são três documentos elaborados por conselheiro. Suzana mostra a valorização da 1075 
equipe lembrando que a atividade da secretaria executiva não se resume ao exercício 1076 
bancário de execução prática e que é preciso reconhecer que os profissionais da 1077 
Secretaria precisam está se atualizando, se qualificando. A Assessora de Orçamento e 1078 
Finanças está fazendo mestrado em Educação Profissional e Tecnológica, a Assessora 1079 
de Comunicação e Imprensa está pagando disciplina de mestrado e Izabel está 1080 
realizou um curso de um sistema sobre a plataforma onde todas as solicitações feitas 1081 
precisam estar lançadas nessa plataforma. Com isso, Suzanna afirma que é otimizado 1082 
o trabalho da secretaria oferecendo ao Controle Social aquilo que a equipe se esforça 1083 
todos os dias. Suzana diz que desde a época da faculdade milita no movimento social 1084 
desde a época da faculdade, onde é assistente social de formação. Suzana diz que 1085 
tina muita rejeição com relação a saúde no sentido de que não gostava de ver  1086 
sofrimento das pessoas mas é preciso sentir na pele e ai ou se afasta de fez u se 1087 
engaja e decidiu que não poderia se apartar da saúde e carrega uma mensagens 1088 
desde essa época da faculdade do Bertolt Brecht “Há homens que lutam um dia e são 1089 
bons, há outros que lutam um ano e são melhores, há os que lutam muitos dias e são 1090 
muito bons; porém, há os que lutam toda a vida. Esses são os imprescindíveis”. O 1091 
conselheiro Humberto diz que isso é a fotografia do trabalho do conselho que foi 1092 
registrado com muita competência. Na apresentação das Comissões, o conselheiro 1093 
Luiz Sebastião esclarece que a Comissão de Orçamento é composta por nove 1094 
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pessoas, Andreza, Bernadete, Flávia, Jorge Mário, Josué, Luiz Sebastião, Ivaldo, Oscar 1095 
e Rosa Maria, sendo ele o coordenador e a adjunta Rosa Maria. O conselheiro 1096 
esclarece que a Comissão de Orçamento tem como objetivo analisar e apresentar o 1097 
relatório referente à execução e prestação de contas referente ao orçamento da 1098 
Secretaria Estadual de Saúde e assuntos correlatos. Um dos compromissos da 1099 
comissão, quando solicitado, é fazer adequação do quadro orçamentário dos 1100 
municípios. A partir de março de 2018 a Comissão realizou dezoito reuniões com 1101 
periodicidade quinzenal. Nessas pautas tiveram a apreciação da Portaria 3.992/17 1102 
uma Portaria do Ministério da Saúde. Em março teve uma reunião para definição do 1103 
cronograma e metodologia para análise do RAG 2017, em abril começou analisado o 1104 
RAG 2017 e SARGSUS. A análise situacional do resultado preliminar da execução das 1105 
metas, análise da situação orçamentária. Em abril ainda começou a análise do RAG 1106 
com a primeira diretriz que foi o Fortalecimento da Atenção Primária. Ainda em abril 1107 
foi feita a análise do RAG com a segunda diretriz que foi Desenvolvimento e 1108 
Aperfeiçoamento com Acesso Regionalizado das Ações da Média e Alta 1109 
Complexidade. No final de abril teve Análise do RAG com a terceira. No final de abril 1110 
teve análise do RAG com a quarta diretriz que foi Desenvolvimento e 1111 
Aperfeiçoamento Com Acesso Regionalizado das Ações de Média e Alta 1112 
Complexidade. Em maio teve a análise da quinta diretriz que foi Desenvolvimento e 1113 
Aperfeiçoamento Com Acesso Regionalizado das Ações de Média e Alta 1114 
Complexidade. Ainda em maio teve análise da sexta diretriz que foi Desenvolvimento 1115 
e Aperfeiçoamento Com Acesso Regionalizado das Ações de Média e Alta 1116 
Complexidade e Definição de linhas gerais para construção do parecer da Comissão. 1117 
Ainda em maio teve análise do RAG e o trabalho de construção do parecer da 1118 
comissão. Em junho, análise do RAG e trabalho de construção do parecer da 1119 
comissão e o alinhamento para apresentação do parecer ao pleno. Ainda em junho, 1120 
teve a análise do relatório detalhado quadrimestral. Em julho, análise do relatório 1121 
detalhado quadrimestral. Agosto, análise do relatório detalhado quadrimestral. 1122 
Ainda também em agosto, análise do relatório detalhado quadrimestral e parecer 1123 
sobre as diárias dos conselheiros Estaduais de saúde. Novembro, análise do relatório 1124 
detalhado quadrimestral e parecer sobre as diárias dos conselheiros Estaduais de 1125 
saúde. Também em novembro análise do relatório detalhado quadrimestral e 1126 
Implantação do cadastro de entidades no SES. Em dezembro, construção do relatório 1127 
2018 e parecer sobre diárias dos conselheiros estaduais de saúde. As atividades das 1128 
comissões seguiram etapas. De março a junho de 2018 tiveram análise do RAG, 1129 
análise dos documentos, planejamento e orçamento, portaria, planilhas do SES, 1130 
primeiro e segundo relatório quadrimestral e outros. De março a dezembro foram 1131 
oito reuniões. O conselheiro coloca ainda que, sobre as diárias de conselheiros, 1132 
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estará encaminhado para apreciação do pleno a proposta da Comissão e ainda um 1133 
encaminhamento que foi tirado nas reuniões foi solicitar a assessoria jurídica análise 1134 
da situação do parecer. Em agosto como atividade teve a apresentação do parecer da 1135 
Comissão e em novembro etapa de construção e proposta de resolução sobre as 1136 
diárias de conselheiros. Encaminhamento, consulta a procuradoria sobre a 1137 
viabilidade da proposta construída na reunião. Em dezembro teve a discussão sobre 1138 
o parecer da assessoria jurídica. Após apresentação, o conselheiro Luiz Sebastião 1139 
agradece. Comissão de Assessoramento. A apresentação é iniciada pelo 1140 
coordenador da comissão, conselheiro José Carlos, e tem como composição: Elídio, 1141 
José Carlos, Júlio César, Lucelena, Pedro Henrique e Silvaneide. A finalidade da 1142 
comissão é apoiar e assessorar os Conselhos Municipais, Distritos de Saúde, 1143 
Conselhos Gestores, conforme versa o Regimento Interno do Conselho. As atividades 1144 
realizadas em 2018. A partir de fevereiro de 2018, realizou quatorze reuniões 1145 
abordando assuntos e atividades de conselho e dezoito atividades externas. 1146 
Atividades realizadas pela Comissão em 2018. Atividades externas foram dezoito e 1147 
reuniões da comissão interna foram quatorze. Foram oito visitas ao Conselho de 1148 
Paulista para prestar assessoramento e lá foi levantada uma comissão eleitoral e já 1149 
houve a posse do Conselho de Paulista. Em relação ao Hospital Oswaldo Cruz, estão 1150 
em processo eleitoral, falta a Comissão mandar um documento para eles que ficou 1151 
pendente para eleição. Em relação ao Conselho Municipal de Bezerros, a conselheira 1152 
Lucelena está acompanhando, ela fez uma visita lá. O Otávio de Freitas já está 1153 
encaminhado, e a partir do dia dezessete vai retomar a eleição do Conselho. Em 1154 
Gravatá teve o acompanhamento do dia da eleição. Em São Lourenço da Mata, 1155 
terminou o processo , foi apresentado a Lei, algumas pessoas ainda estavam atuando 1156 
como conselheiro e fazendo deliberações e foi mostrado que o Conselho estava 1157 
desativado e precisa se ajustar. Em Moreno está em processo de eleição do 1158 
Conselho. O Hospital Regional de Arcoverde, foi realizada uma visita e eles fizeram a 1159 
eleição dos conselheiros no seguimento usuário. A Comissão Eleitoral dá posse ao 1160 
pessoal e depois do processo e eles elegem o presidente do Conselho. Goiana 1161 
marcou sua posso para Janeiro. Itaquitinga está com problemas para eleição. A meta 1162 
da Comissão de Assessoramento é antes da Eleição do Conselho Estadual, levantar o 1163 
Conselho do Hospital Otávio de Freitas, Hospital Agamenon Magalhães e Hospital 1164 
Getúlio Vargas. O conselheiro Luiz Sebastião avalia que é preciso montar uma 1165 
Comissão de Capacitação para estes conselhos e como proposta de deliberação para 1166 
o Conselho baseado na Resolução 745/2018 que versa sobre o processo eleitoral dos 1167 
Conselhos Locais e de Unidade  de Saúde e de Gestão Estadual deve ser apreciada, 1168 
acompanhando e ainda devendo o Conselho de Saúde Homologar o resultado 1169 
fazendo ser publicado em Diário Oficial. A composição do respectivo colegiado 1170 
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conforme disputa na resolução de número 596/14 do CES/PE, bem como das 1171 
resoluções 453/12 do Conselho Nacional de Saúde. Proposta da Resolução 757/18 1172 
que versa sobre a ausência ou inatividades dos Conselhos Municipais de Saúde e 1173 
caberá ao Conselho Estadual de Saúde junto com o executivo municipal promover a 1174 
criação ou a atividade do Conselho Municipal de Saúde com o objetivo de consolidar, 1175 
fortalecer, ampliar e acelerar o processo de Controle Social do SUS do respectivo rito 1176 
federativo. Realizar Capacitação do Conselho Municipal de Saúde para os novos 1177 
conselheiros e homologar o Conselho Local de Unidade do hospital de Mirueira.  O 1178 
conselheiro Humberto submete ao pleno a deliberação sobre o assunto e é 1179 
deliberado e aprovado pelo Conselho as três propostas. Comissão de Educação 1180 
Permanente a conselheira Lidiane informa que a conselheira Carmela foi eleita a 1181 
coordenadora da Comissão, a vice coordenadora é a conselheira Rivânia. Integrantes, 1182 
os conselheiros: Lidiane, Andreza, Cintia, José Ronaldo e Rosely. A conselheira Lidiane 1183 
diz que o objetivo dessa Comissão a Luz do Regimento do Conselho é Apoiar e 1184 
Assessorar o Conselho Estado de Saúde nos aspectos relativos à Gestão e Regulação 1185 
de Trabalho e formação e Educação em Saúde. A partir de abril deste ano, a 1186 
Comissão realizou quatro reuniões. No período de maio a setembro, a comissão 1187 
estava desativada, só foi reativada a partir de outubro, realizando assim reuniões 1188 
mensais que foram quatro este ano. Algumas atividades desta Comissão. Duas são as 1189 
mais importantes: Realização de Duas Oficinas de Formação Para o Controle Social 1190 
em Parceria com o Centro de Educação e Assessoramento Popular, o CEAP e 1191 
Conselho Nacional. A oficina começou em 2017 e continuou em 2018. 2017 foi a 1192 
primeira macro e em 2018 foi Agreste e Sertão. No Agreste envolveu treze 1193 
municípios nessas atividades, compareceram ela e a conselheira Rosely e o total de 1194 
quarenta e seis participantes. No Sertão envolveu doze municípios, a conselheira 1195 
Rosely estava presente, Izabel Macedo e Rafaela como técnica do Conselho. Um total 1196 
de setenta participantes nessa oficina. As propostas de programação da Comissão 1197 
para 2019 foi tirada na ultima reunião do dia onze de dezembro: Construir Rodas 1198 
Temáticas de Debates no Final de Março Com Transmissão Regional Sobre o Tema da 1199 
Nona Conferência; Atualizar e Analisar o Perfil dos Conselheiros de Saúde e Construir 1200 
o Plano de Ação Anual da Comissão , sendo está ultima a primeira atividade 1201 
programada para 2919 e Monitorar o Plano Estadual de Educação Permanente em 1202 
Saúde, que hoje esta sendo trazido pela Comissão para apreciação final. Foi 1203 
apresentado no último pleno de novembro, no final desse mês este plano e vem 1204 
agora a versão final enviada nos e-mails de todos para que quem tenha alguma 1205 
consideração, fazer agora.  O conselheiro Humberto pergunta se alguém tem alguma 1206 
consideração a fazer em relação ao Plano Estadual de Educação Permanente em 1207 
Saúde, diante da ausência de manifestações, o plano é aprovado. Comissão 1208 
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Executiva a conselheira Lidiane diz que é a comissão com mais números de membros 1209 
em numero absoluto. São membros da presente Comissão os conselheiros (as): 1210 
Bernadete, Carlos Freitas, Carlão, Flávia, Jane, Inês, John Pontes, Jose Mário, 1211 
Bartolomeu, Júlio César, Luciana , Luiz Sebastião, Manasses, Rosa, Sônia, Josué, 1212 
Nivaldo, Oscar e Veridiana. Alguns outros coordenadores são convidados. Luiz 1213 
Sebastião é convidado, bem como Lucelena, Elídio, Rosely e Jorge Mário. A finalidade 1214 
da Comissão Executiva, pela ótica do Regimento Interno, é Planejar, Avaliar e 1215 
Monitorar atividades desenvolvidas pela Secretaria Executiva do Conselho. Durante o 1216 
ano, foram dezessete reuniões realizadas, na maioria das vezes, duas reuniões por 1217 
mês. Tiveram algumas coisas construídas que entraram no elenco de atividades 1218 
desenvolvidas pela comissão que foi a apresentação de uma proposta de resolução 1219 
para atender um decreto que é cadastro de unidades. Encaminhamentos de ofícios 1220 
foram oito, dezoito pautas abordadas e distribuídas ao longo do ano e já 1221 
identificando quem seriam os palestrantes. Vinte propostas de resoluções publicadas 1222 
em reuniões ordinárias, que são as pautas substituídas que passam pela decisão da 1223 
comissão. Nove sugestões de instituições para contra ponto que são as atividades e 1224 
articulação de reuniões extraordinárias. Tiveram algumas solicitações de 1225 
representações externas em 2018 e existe proposta de comprar deliberação do que 1226 
saiu do pleno aprovado, seria a minuta com todos os considerandos que é a 1227 
resolução que reafirma a importância de manutenção dos espaços de equidade, do 1228 
comitê de equidade, da discussão do GT, isso já foi aprovado e foi trazido hoje para 1229 
deliberação final. O conselheiro Humberto pergunta e alguém tem alguma 1230 
consideração a fazer, em ausência de manifestação, a proposta é aprovada. 1231 
Comissão em Saúde do Trabalhador / CIST. O conselheiro Jorge Mário diz que a 1232 
composição da comissão é feita por ele pelo conselheiro Josué. São nove CEREST, 1233 
dezesseis CIST municipais, dezesseis sindicatos, duas instituições de movimentos 1234 
sociais e outra em gerência de Saúde do Trabalhador. Conforme o Regimento Interno 1235 
do CES, a Comissão em Saúde do Trabalhador /CIST integra o Conselho Estadual de 1236 
Saúde como leito permanente de caráter constitutivo como assessoria técnica do CES 1237 
no que se refere a Saúde do Trabalhador. A comissão da CIST a partir de abril de 2018 1238 
realizou oito reuniões abordando a capacitação e formação para as CIST municipais e 1239 
implantação de novas CIST nos Conselhos Municipais de Saúde. Reuniões ocorreram 1240 
dia 24 de abril, 22 de maio, 22 junho, 24 de julho, 28 de agosto, 23 de outubro, 20 de 1241 
novembro e 11 de dezembro. Eventos: Oficinas de Formação (som inaudível) local, 1242 
auditório da CUT/PE. O objetivo é capacitar autores envolvidos no Controle Social 1243 
para fortalecer a Politica Nacional de Saúde do Trabalhador e Trabalhadora. O 1244 
coordenador Nacional da CIST compareceu a esta oficina. Na ultima reunião tiveram 1245 
algumas propostas: alterar a nomenclatura da Comissão através de resolução, 1246 
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modificando para CISTT, como acréscimo do nome ‘trabalhadora’; Participação em 1247 
Fóruns e Seminários das CIST municipais; Realizar quatro reuniões descentralizadas 1248 
com as CIST municipais e CEREST. A ideia é se aproximar das CIST municipais e propor 1249 
a criação onde não tem. A proposta é que sejam descentralizadas quatro reuniões 1250 
para fazer fora do Conselho. O objetivo é ainda parceria com as CEREST. O 1251 
conselheiro fala ainda do desejo de fazer uma palestra com a FUNDACENTRO e 1252 
realização de quatro visitas técnicas ao CEREST e ainda confecção de cartilhas 1253 
elaboradas pelo Ministério da Saúde sobre o papel da CIST. E preocupado com a 1254 
saúde mental dos trabalhadores, propõe dois seminários por ano. O conselheiro 1255 
Jorge Mário justifica que não teve muito tempo para fazer o planejamento e lembra 1256 
que foi realizado um curso ainda no Conselho de Goiana. O conselheiro Jorge Mário 1257 
pede para que seja registrada a importância do Conselheiro Humberto Antunes neste 1258 
Conselho e diz que soube do seu pensamento de sair do Conselho mas diz que seria 1259 
uma perda muito grande  que tem um apreço muito grande pelo conselheiro. O 1260 
conselheiro Jorge Mário finaliza dizendo que agradece está junto dos demais 1261 
conselheiros neste ano e pede para que todos, neste final de ano, façam uma 1262 
reflexão e deixem de olhar para si para olhar para o próximo. Comissão de Saúde 1263 
Mental: A conselheira Rosely diz que após a saída de Angélica, ficaram só ela e 1264 
Silvaneide e a única reunião que foi feita foi com João, que foi para realizar o 1265 
lançamento da Política de Saúde, após isso, entrou Rosangela e Liana mas não ouve 1266 
mais reuniões, está para ser retomada em 2019. Comissão de Supervisão: A 1267 
conselheira Lucelena justifica que é a coordenadora da comissão, e como 1268 
coordenadora adjunta, Rivânia. Visita e reuniões realizadas pela Comissão do CES 1269 
realizada no período de 2018. O objetivo da comissão é apurar as auditorias e 1270 
denuncias encaminhadas ao CES/PE. Realizadas fiscalizações nas Unidades de Saúde 1271 
contribuindo com a politica de saúde publica do estado de Pernambuco e 1272 
fortalecimento do Controle Social na Lei do SUS. Diretrizes: Receber as denuncias 1273 
encaminhadas a Secretaria do CES/PE e demandas de espontâneas de usuários e 1274 
trabalhadores do SUS; Fiscalizar e Acompanhar o Desenvolvimento das Ações de 1275 
Serviço de Saúde; Dar ciência das fiscalizações apuradas de denuncias do pleno do 1276 
Conselho Estadual de Saúde; Encaminhas as denuncias aos respectivos órgãos de 1277 
controle interno e externo conforme a legislação vigente. Ações: Apurar denuncias e 1278 
indícios de irregularidade;  Responder no âmbito de competência da Comissão de 1279 
fiscalização as demandas pertinentes as ações e serviços de saúde bem como 1280 
acompanhar as reuniões a respeito de deliberações do CES/PE nas suas respectivas 1281 
instâncias. Reuniões realizadas: a partir de fevereiro de 2018 a comissão realizou 1282 
doze reuniões abordoando os temas e denuncias centrais das auditorias; foram ainda 1283 
realizadas onze fiscalizações externas. Panorama de visitas externas: Hospital da 1284 
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Restauração, denúncia recebida. Participantes conselheiros: Iraquitan, Carlos Freitas, 1285 
Gilberto e Inês. Segunda parte da visita: Gilberto, Pedro enrique e José Bartolomeu. 1286 
Hospital Dom Helder, denuncia recebida, participantes: Iranquitan, Inês, Carlos 1287 
Freitas e Lucelena. Hospital Regional de Palmares, denuncia recebida, participantes: 1288 
José Bartolomeu, Carlos Freitas e Lucelena. Hospital Getúlio Vargas, denuncia 1289 
recebida referente à infra estrutura do local, participantes: Inês, José Bartolomeu, 1290 
Sandra Soares, Lucelena e Iraquitan, José Bartolomeu, Carlos Freitas e Inês; Hospital 1291 
Jesus Pequenino, Denuncia Recebida referente a prestação de serviços, participantes: 1292 
Iraquitan, Carlos Freitas, Gilberto e Inês. Hospital do Agreste, visita de Rotina sobre 1293 
denuncia apurada em 2017. Participantes: Carlos Freitas, Inês e Lucelena. Upa de 1294 
Caruaru, Visita de rotina, participantes: Carlos Freitas, Inês e Lucelena. Hospital 1295 
Ulisses Pernambucano. Denuncia recebida referente a problemas com alimentação. 1296 
Participantes: Inês, Lucelena, Pedro Henrique e José Bartolomeu. Hospital Agamenon 1297 
Magalhaes de Serra Talhada. Denuncia recebida referente a supostas negligência e 1298 
agressões psicológicas. Participantes: Lucelena, Rivânia e Inês. Panorama de 1299 
atividades externas e reuniões da Comissão.  Atividades externas foram onze e 1300 
reuniões foram treze. A conselheira Lucelena diz que na maioria das vezes quando 1301 
chegam até o local de denúncia, o problema já foi resolvido. Panorama das visitas 1302 
realizadas de fiscalização externa da comissão. Região metropolitana foram seis 1303 
visitas, Mata Sul foram uma visita, Sertão uma, Agreste três. A justificativa. A 1304 
Comissão de Fiscalização teve baixo desempeno em visita externa e reuniões devido 1305 
à conjuntura política. COMISSÃO ORGANIZADORA. A conselheira Lidiane diz que 1306 
algumas coisas a Comissão avançou bastante e esse repasse tem sido colocado no 1307 
pleno. A data da Conferência está agendada, será de 21 a 24 no centro de 1308 
Convenções e tem tema. A Comissão Organizadora da Conferência fez uma 1309 
redistribuição nas macro regionais e foi identificado locais para que ocorram as 1310 
macro. A conselheira Lidiane mostra na apresentação todas as normativas, os eixos 1311 
de discussões. A conselheira Lidiane afirma que a Comissão teve ao longo do ano 1312 
onze reuniões, que se iniciou em março, e mais as reuniões das subcomissões. Uma 1313 
reunião da subcomissão de infra, quatro reuniões da subcomissão de relatoria e 1314 
cinco de comunicação. A sugestão que a CORG traz de alteração de data, para 1315 
atender o que o Conselho Nacional de Saúde respondeu, e que tem que ter 1316 
Conferência Municipal de Saúde, então tem que mexer nas datas e compilar uma 1317 
macro regional, então a sugestão é ter a primeira etapa sendo as terceira e quarta 1318 
macro regional juntas, o que da um total de mais ou menos quinhentas pessoas, e 1319 
passaria a ser de dezesseis a dezessete de abril e aglutinaria essas duas macros, a 1320 
terceira e quarta e seria em Serra Talhada. A segunda etapa, manteria a primeira 1321 
macro regional na região metropolitana de Recife com sede em Recife em 23 e 24 de 1322 
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abril e a terceira etapa seria na segunda macro regional Agreste e seria em 1323 
Garanhuns. Tanto a segunda quanto a terceira etapa, não mexe, só com o calendário. 1324 
A conselheira Lidiane esclarece que é preciso ainda alterar as etapas macro regionais 1325 
com essas novas datas e publicar nova resolução com a alteração. Teria uma média 1326 
de quinhentos participantes na primeira macro que é no sertão e Petrolina dá 1327 
quinhentos e vinte e a segunda etapa macro regional seria oitocentos e vinte e a 1328 
terceira Agreste mantem o número de quinhentos e doze. As datas são apresentadas 1329 
e a etapa Estadual duas mil e vinte e quatro pessoas de 21 a 24 de maio. A 1330 
conselheira Lidiane fala de duas grandes frentes de mobilização, uma frente é junto 1331 
com os gestores, e outra é junto aos Conselhos Municipais e movimentos sociais do 1332 
território. Então se tem ido fazer reuniões nos territórios com os Conselhos 1333 
Municipais e tem ido para espaços inter gestores para fazer mobilizações, foram onze 1334 
encontros, foram dois meses de atividades de mobilização, foram onze encontros 1335 
feitos com um total de duzentos técnicos envolvidos. Os municípios que participaram 1336 
foram cinquenta e seis munícipios que participaram dessa frente de mobilização com 1337 
noventa e cinco conselheiros municipais. Algumas etapas foram concluídas. A 1338 
comunicação já fez algumas artes. De infra estrutura, já foi identificado lugar, já 1339 
solicitou toda logística. A Licitação também já foi aberta. Em relação as normativas, 1340 
foi construído regimento, foi posto em consulta pública, apenas será preciso fazer 1341 
um ajuste na resolução e após isso, está posto as regras da Conferência. Na ultima 1342 
publicação do regulamento não teve muitas mudanças, a não ser da data da etapa 1343 
estadual e aguardar sobre número de propostas para fechar a normativa. Após 1344 
apresentação, o conselheiro Humberto pergunta se o pleno tem propostas de 1345 
macros, pois é preciso deliberar sobre o assunto. Entra-se no ponto de pauta 1346 
EVENTOS. Encontro de Mesa Diretora e Educação Permanente. Dia 14 e 15 de 1347 
fevereiro. A conselheira Rosely diz que a Comissão de Comunicação se reuniu, e dado 1348 
o momento da saída da representação do Governo da Comissão, para não causar 1349 
prejuízo para atividade, foi aglutinado com os conselheiros que estavam compondo a 1350 
subcomissão de comunicação. A conselheira diz que foi feito um planejamento da 1351 
Comissão, foi trazido para o pleno, foi aprovado, depois disso foi aglutinado as 1352 
demandas da conferência, foi privilegiado as demandas da Conferência, desde 1353 
produção material, da arte, que foi trazida para pleno também, todas as peças de 1354 
comunicação e uma lógica de comunicação institucional, então houve uma decisão 1355 
de pleno de não fazer a publicação impressa do jornal e atrela-lo a conferência. A 1356 
proposta de Política Institucional de Comunicação que foi aprovada em pleno que foi 1357 
produzida pela Comunicação, e houve uma sugestão de pautar sempre na discussão 1358 
de informação de utilidade pública, entendendo que o Conselho precisa dialogar com 1359 
a comunidade, com a sociedade, e precisa informar cada vez mais o que está sendo 1360 
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feito no campo do Controle Social da Saúde. Houve uma orientação, uma sugestão da 1361 
Comissão acatada em pleno que fosse as redes sociais porque estas não geram 1362 
custos. O Facebook do Conselho foi mobilizado e a mesma coisa foi feita com o 1363 
Instagran do Conselho. A não veiculação do jornal semestral com tiragem de dez mil 1364 
unidades colorida e distribuída nas unidades ficou para que não fosse feito de uma 1365 
vez. A conselheira esclarece que isso foi atrelado a Conferência como foi falado, a 1366 
estratégia online que foi executada durante todo ano. O site do Conselho também 1367 
ficou mais movimentado e alimentado.  O conselheiro Humberto pergunta se alguém 1368 
quer fazer algum questionamento após apresentação, em negativa, foi aprovada a 1369 
proposta.  EVENTOS: Encontro da Mesa Diretora de Educação Permanente, no Piauí. 1370 
O pleno informa que já avia sido decidida a conselheira Carmela como representante 1371 
do Conselho no respectivo evento. Fórum Social Mundial de 2019, sem local definido 1372 
ainda, normalmente o Conselho define quatro pessoas, sendo dois 1373 
gestores/prestadores, dois trabalhadores e quatro usuários. Vai ser uma votação de 1374 
internet como o Conselho tem praticado. Dr. Humberto esclarece que será preciso 1375 
tirar a Comissão Eleitoral para renovação do novo pleno, que deverá ocorrer em Abril 1376 
o processo de escolha de entidades representantes. Temos Sebastião, Carlão, 1377 
Lucelena, Jorge e Josué. O conselheiro Humberto pergunta se tem alguém mais 1378 
interessado e lembra que é preciso ter o segmento gestor/prestador e trabalhador. O 1379 
conselheiro Humberto ainda esclarece que o membro da Comissão Eleitoral não 1380 
poderá se candidatar a renovar seu mandato no Conselho. O conselheiro Umberto 1381 
sugere mais uma vez que a eleição seja feita via internet. É coloco em votação a 1382 
escola dos usuários. Candidatos seguimento usuário: Lucelena, Josué, Sebastião e 1383 
Inês. Trabalhador: Rosa e Carlão. Gestor: Jane. Na escola dos usuários, ficou 1384 
deliberado pelo conselho que a Comissão Eleitoral será composta pelos membros: 1385 
Carlão, Rosa, Inês, Lucelena e Jane. Após deliberação, na coordenação da mesa, o 1386 
conselheiro Humberto encerra a reunião e deseja um feliz natal a todos (as) 1387 
presentes e suas famílias e que todos se considerem abraçados por ele. 1388 
ENCERRAMENTO. E por nada mais havendo a tratar a coordenação da mesa, às 1389 
dezessete horas, deu por encerrada a 502ª Reunião Ordinária do CES/PE e agradeceu 1390 
a presença de todos (as) A presente foi lavrada por mim,_________________Liliane 1391 
Pinheiro, Relator do CES/PE. Recife, 21 de fevereiro de dois mil e dezoito.  Assinatura 1392 
dos presentes: José Carlos Tavares, SINDSPREV.......................................; Silvaneide 1393 
Márcia Bezerra da Costa, SINDSPREV, ......................................; John Pontes Pessoa, 1394 
SINDSAÚDE................................... Sandra Soares Sant’anna, 1395 
SINDSAÚDE................................................; Veridiana Ribeiro da Silva, 1396 
SINFARPE.......................................; Maria Evan Gomes Barbosa, 1397 
SINDASPE.......................................; Rosa Maria de Lima Gomes, 1398 
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SOEPE.......................................; Tatiana Ferreira do Nascimento, 1399 
SINDUPE.......................................; José Bartolomeu Cavalcanti, 1400 
SINDSERPE.......................................; José Ronaldo Vasconcellos Nunes, 1401 
COREN/PE.......................................; Carmela Lília Brito Espósito de Alencar 1402 
Fernandes, SEEPE.......................................; Luiz Sebastião da Silva, Instituto Pró 1403 
Cidadania, .......................................; Oscar Correia da Silva, Instituto Pró 1404 
Cidadania.......................................; Carlos Antônio Alves de Freitas, 1405 
ADUSEPS.......................................; José Juca de Melo Filo, ADVAMPE, 1406 
.......................................; Andreza Camila Gomes Duarte, CUT, 1407 
.......................................;  Jorge Mario de Souza, Nova Central Sindical de 1408 
Trabalhadores de PE, .......................................; Inez Maria da Silva, Pastoral da Saúde 1409 
Nordeste II, .......................................; Rosely Fabrícia de Melo Arantes, FETAPE, 1410 
.......................................; Sonia Maria de Oliveira Pinto, 1411 
CEPAS.......................................; Lucelena Candido dos Anjos, CEPAS, 1412 
.......................................; Josineide de Meneses Silva, 1413 
GESTOS.......................................; Josué Júlio da Silva, Círculo Operário de Nazaré da 1414 
Mata, .......................................; Bernadete Felipe de Melo, Círculo Operário de 1415 
Nazaré da Mata, .......................................; Júlio César Bezerra da Silva, ATMO, 1416 
.......................................; Gilberto Nascimento de Castro, 1417 
ATMO.......................................; Augusto Fernando Santos de Lima, Secretaria de 1418 
Educação, .......................................; Pedro Miguel Dos Santos Neto, Instituição de 1419 
Ensino Superior, Centro de Pesquisas Ageu Magalhães, .......................................; José 1420 
Iran Costa Júnior, Secretaria de Saúde.......................................; Humberto Maranhão 1421 
Antunes, SES/PE, .......................................; Lidiane Rodrigues Gonzaga, 1422 
SES/PE.......................................; Jany Welma de Albuquerque; SES/PE, 1423 
.......................................; 1424 


